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    PREFÁCIO




    A Copa que mudou o futebol




    Cláudio Zaidan




    Os acontecimentos imediatamente posteriores à Segunda Guerra já traziam o embrião de outro conflito, ainda mais amplo no tempo e no espaço, mais extenso em suas frentes. O novo embate, de poucos tiros, esticou-se até ao espaço, embrenhou pela ciência, e pela diplomacia, e pelo esporte --- chegou aos tabuleiros de xadrez. O início da Guerra Fria foi logo se materializando em esferas de influência ou mesmo de domínio. Finalmente arrancada do domínio japonês, a península coreana foi dividida em Norte e Sul; e a Alemanha, finalmente livre da abominável distopia nazista, era partida em duas: Ocidental e Oriental. O leste da Europa ficou sob controle da União Soviética, com a notória exceção dos eslavos do sul--- não por acaso, em 1949, Stalin expulsou a Iugoslávia do Comintern, e Tito virou sinônimo de revisionista perante os partidos comunistas dirigidos desde Moscou. No oeste europeu, a influência dos Estados Unidos era, por óbvio, muito mais sutil, realizada com dólares, indústria cultural e proteção militar. Mas ainda na segunda parte da década de 40, uma revolução desenvolvia-se no futebol. Na Hungria stalinista, o treinador e ex-jogador Gusztáv Sebes comandava uma equipe de técnicos em direção à gênese da maior mudança que o jogo já experimentou. As ideias de Sebes transbordaram, foram notadas nos gabinetes do governo, induziram o Ministério de Esportes a reunir compulsoriamente muitos dos melhores jogadores do país em um único clube: o Honvéd. Sebes passou imediatamente a forjar um dos mais extraordinários times da história. Claro, para Sebes, ficou muito mais simples e rápido transportar suas ideias para a seleção húngara. O modelo já estava bem testado e maturado no Honvéd. Campeã olímpica em 52, a Hungria venceu a Inglaterra por 6 a 3 no ano seguinte. Mais do que a primeira derrota inglesa em Wembley, o jogo ficou marcado pelo espetáculo extraordinário dos húngaros. Jornalistas de várias partes da Europa viram a partida em Londres e não tiveram dúvidas: dificilmente alguma seleção conseguiria impedir que Gusztáv Sebes, o excepcional meio-campista Bozsik e o fenomenal Ferenc Puskás levantassem a taça do Mundial de 54, em campos suíços. E Sebes contava ainda com os craques Kocsis, Hidegkuti e Czibor. Ampliando o impacto que causara em Londres, a Hungria, na revanche pedida pelos ingleses, venceu por 7 a 1 em Budapeste. Sebes desmontava o WM inventado por Herbert Chapman e que prevalecia em todo o mundo; partindo de um 4-2-4, o húngaro desencadeou a grande mudança: movimentação constante, troca de funções, controle do jogo. O trabalho de Sebes foi a origem do famoso 4-4-2 dos ingleses em 66, do Ajax e da Holanda de Michels, do Barcelona sob Cruyff e, depois, sob Guardiola. A seleção brasileira embarcou para a Suíça, levando na bagagem o trauma de 50, a novidade de convocar três goleiros e um grave erro: a ausência de Zizinho. Mas o time era muito bom, com Djalma e Nilton Santos nas laterais, Bauer e Didi no meio, o formidável Julinho Botelho na ponta direita. O Uruguai, campeão no Maracanã, não podia ser desprezado em sua busca pelo terceiro título mundial. E os alemães estavam de volta, ou antes, a Alemanha Ocidental conseguiu sua vaga. Quatro anos antes, os germânicos, sob sanção internacional, não vieram ao Brasil; mas mesmo que não houvesse impedimento jurídico, sua lida em 1950 era com a reconstrução do país, a restauração social--- não havia tempo ou condições para futebol. Em 1954, refeitos, foram para os gramados. A obra de Nelson Neto não é mais uma a respeito da história das Copas. O autor nos presenteia com informações novas, revelações inauditas, capacidade rara de nos situar no contexto histórico de cada Mundial, além de trazer até nós o resultado de minuciosa pesquisa sobre os times, os jogadores, os craques memoráveis. Aproveitem cada um desses presentes.


  




  

    A COPA EM CASA




    ASuíça foi eleita para organizar a Copa de 1954, em 1946 no Congresso da FIFA em Luxemburgo (o mesmo que deu ao Brasil o direito de promover a Copa de 1950), o que foi confirmado dois anos depois no Congresso em Londres. Havia vários motivos para escolher o pequeno país europeu e um deles era o cinquentenário da FIFA cuja sede desde o início da Segunda Guerra Mundial até hoje, fica em Zurique passando ilesa economicamente pelo período de conflitos. Um grupo encabeçado por Ernst Thommen, presidente da Federação Suíça de Futebol, começou a preparar o torneio em 1949. Faziam parte do comitê organizador o onipresente francês Henri Delaunay, o inglês Stanlay Rous, o italiano Ottorino Barassi, o uruguaio Lorenzo Villizio e o holandês Karel Lotsy. Uma preocupação importante era fechar as contas no azul. Para isso em 1953 tiveram início os trabalhos de arrecadação de fundos, por meio do licenciamento do emblema da Copa em souvenirs e programas e da venda de selos e de espaço para propaganda.
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    Pela primeira vez, foram negociados os direitos de transmissão - para rádio e TV - e de filmagem. Assim a Copa de 1954 foi a primeira a ter um filme oficial, preservando em celuloide além de as partidas terem sido transmitidas ao vivo em preto e branco para quatro milhões de aparelhos em apenas oito países vizinhos (pois não havia os satélites para distribuição universal das imagens); a própria Suíça, França, Inglaterra, Alemanha, Itália, Bélgica, além de Dinamarca e Holanda que nem se classificaram pro Mundial, o que disparou as vendas dos aparelhos Telefunken na Europa, Brasil, a TV existia desde 1950, os brasileiros acompanharam a Copa pelo rádio. As primeiras cenas das partidas só chegaram as salas de cinema um mês depois.




    Era a primeira vez em que havia numeração fixa entre os 22 convocados, já que em 1950 a numeração era apenas de 1 a 11 entre os titulares. O critério para definir a numeração coube as federações.


  




  

    Eliminatórias




    Dos 82 filiados à FIFA na época, 45 se inscreveram pra disputar as eliminatórias que selecionariam os 14 finalistas (O campeão anterior Uruguai e a Suíça, país sede da Copa tinham a vaga assegurada). Para manter a tradição, vários países desistiram antes mesmo da bola começar a rolar e o número de concorrentes caíram para 35. O lado positivo é que a comunidade britânica concordou em participar. Além disso, Alemanha e Japão que haviam sido excluídos da FIFA após a Segunda Guerra Mundial, estavam de volta. O lado negativo é que a União Soviética recusou o convite em função do seu mau desempenho nos Jogos Olímpicos de Helsinque em 1952, quando foi eliminada pela Iugoslávia (e o chefe da polícia secreta soviética, Lavrenti Beria, num acesso de raiva, simplesmente acabou com o time do Exército Vermelho, que contribuía com a maioria dos jogadores na Seleção Soviética). Na América do Sul, pela primeira vez o número de inscrições tornou necessária a realização das eliminatórias. A ausência mais sentida foi a da Argentina, que continuava se achando a dona do melhor futebol do continente - embora não pudesse formar uma equipe competitiva, já que seus atletas mais famosos atuavam numa liga pirata a Colômbia e, portanto, não podiam jogar torneios da FIFA. Peru e Bolívia, que inicialmente tinham recusado o convite, se arrependeram e tentaram se inscrever fora do prazo, mas a FIFA fez valer o regulamento e deixou ambos fora.




    GRUPO 1




    Alemanha Ocidental, Noruega e Sarre




    Sarre é uma região da Alemanha Ocidental próxima a França, que os franceses controlavam a pedido das Nações Unidas até 1957.Teve a inscrição aceita peça FIFA em 1953. Os jogadores da Seleção de Sarre eram quase todos do Saarbrücken e seu técnico era Helmut Schön, seria futuro campeão do mundo em 1974, dirigindo a Alemanha Ocidental.




    Noruega 2 x 3 Sarre




    Noruega 1 x 1 Alemanha Ocidental




    Alemanha Ocidental 3 x 0 Sarre




    Sarre 0 x 0 Noruega




    Alemanha Ocidental 5 x 1 Noruega




    Sarre 1 x 3 Alemanha Ocidental




    1º Alemanha Ocidental – 7, 2º Sarre – 3 e 3º Noruega – 2




    O desempenho da Alemanha Ocidental nessas eliminatórias para Copa de 1954, foi uma boa surpresa. Nos últimos dois anos da guerra, as baixas nos campos de batalha aumentaram vertiginosamente e os nazistas convocaram até jovens de 16 anos para o front. O que salvou a Seleção, foi o fato de o campeonato nacional só não ter sido disputado em 1945 - ou seja, muitos bons jogadores acabaram preservados do conflito, embora estivesse em idade de lutar.




    GRUPO 2




    Bélgica, Suécia e Finlândia




    Finlândia 2 x 4 Bélgica




    Suécia 2 x 3 Bélgica




    Finlândia 3 x 3 Suécia




    Suécia 4 x 0 Finlândia




    Bélgica 2 x 2 Finlândia




    Bélgica 2 x 0 Suécia




    1º Bélgica – 7, 2º Finlândia – 2 e 3º Suécia – 1




    A Suécia tinha um futebol ainda amador, a Federação Sueca não podia convocar seus craques que brilhavam no futebol italiano, exatamente por serem profissionais e ficou fora da Copa de 1954




    GRUPO 3




    Escócia, Inglaterra, Irlanda do Norte e País de Gales




    Irlanda do Norte 1 x 3 Escócia




    País de Gales 1 x 4 Inglaterra




    Escócia 3 x 3 País de Gales




    Inglaterra 3 x 1 Irlanda do Norte




    País de Gales 1 x 2 Irlanda do Norte




    Escócia 2 x 4 Inglaterra




    1º Inglaterra – 6, 2º Escócia – 3, 3º Irlanda do Norte – 2 e 4º País de Gales - 1




    A Seleção Inglesa em meio a essas eliminatórias sofreu um abalo moral, sofreu duas goleadas históricas para Hungria, 6 x 3 em pleno Wembley, era a primeira derrota da Inglaterra em casa para uma Seleção não britânica. Um segundo jogo na Hungria a goleada foi ainda maior, 7 x 1. Apesar do abalo a Seleção Inglesa passou tranquilamente pelas eliminatórias.




    GRUPO 4




    França, Irlanda e Luxemburgo




    Luxemburgo 1 x 6 França




    Irlanda 3 x 5 França




    Irlanda 4 x 0 Luxemburgo




    França 1 x 0 Irlanda




    França 8 x 0 Luxemburgo




    Luxemburgo 0 x 1 Irlanda




    1º França – 8; 2º Irlanda – 4 e 3º Luxemburgo




    GRUPO 5




    Áustria, Portugal e Dinamarca




    A Dinamarca desistiu antes do início dos jogos.




    Áustria 9 x 1 Portugal




    Portugal 0 x 0 Áustria




    1º Áustria – 3 e 2º Portugal – 1




    GRUPO 6




    Turquia e Espanha




    Espanha 4 x 1 Turquia




    Turquia 1 x 0 Espanha




    1º Espanha e Turquia – 2




    Após essa partida, a Federação Espanhola recebeu um telegrama da FIFA em que era informada de que estava proibida de escalar o craque Ladislao Kubala, que jogava no Barcelona por considerar que a sua documentação estava irregular. Uma ação da Federação Húngara, terra natal de Kubala, de onde ele fugiu na traseira de um caminhão do regime comunista dominante no país em 1949. Sob protestos a delegação seguiu para a partida de desempate na Itália sem o jogador.




    Turquia 2 x 2 Espanha




    1 – Espanha e Turquia – 3




    Com esse empate, pelo regulamento a decisão foi para o sorteio, as duas delegações se dirigiram para as tribunas do Estádio Olímpico de Roma, onde havia uma urna com dois papéis dobrados. Um garoto de 13 anos, Luigi Franco Gemma, filho de um dirigente italiano, teve os olhos vendados e sacou o papel com a palavra Turchia, os turcos levaram o garoto para Copa como amuleto. E assim, a favorita Espanha ficou fora da Copa de 1954.




    GRUPO 7




    Hungria e Polônia




    Os poloneses desistiram de participar, alegando “questões de ordem interna”. A FIFA não entendeu que motivo era aquele, mas os países comunistas (como a Polônia) não abriam a “Cortina de Ferro” para apresentar explicações detalhadas.




    GRUPO 8




    Bulgária, Romênia e Tchecoslováquia




    Tchecoslováquia 2 x 0 Romênia




    Romênia 3 x 1 Bulgária




    Bulgária 1 x 2 Tchecoslováquia




    Bulgária 1 x 2 Romênia




    Romênia 0 x 1 Tchecoslováquia




    Tchecoslováquia 0 x 0 Bulgária




    1º Tchecoslováquia – 7, 2º Romênia – 4 e 3º Bulgária – 1




    GRUPO 9




    Egito, Itália e Síria




    A Síria desistiu antes do início da disputa.




    Egito 1 x 2 Itália




    Itália 5 x 1 Egito




    1º Itália – 4 e 2º Egito




    No jogo em Cairo, o presidente do Egito, Muhammad Neguib comandou a torcida da casa, e o time egípcio até terminou o primeiro tempo na frente, mas como o previsto os italianos se classificaram com facilidade.




    GRUPO 10




    Grécia, Israel e Iugoslávia




    Iugoslávia 1 x 0 Grécia




    Grécia 1 x 0 Israel




    Iugoslávia 1 x 0 Israel




    Israel 0 x 2 Grécia




    Grécia 0 x 1 Iugoslávia




    Israel 0 x 1 Iugoslávia




    1º Iugoslávia – 8, 2º Grécia – 4 e 3º Israel




    GRUPO 11




    Brasil, Chile, Paraguai e Peru




    A Federação Peruana de Futebol desistiu pouco antes do início da disputa. Apesar de entregar a ficha de inscrição com atraso, a equipe do Paraguai foi aceita porque a sua inscrição havia ficado presa em um problema dos correios. Pela primeira vez, o Brasil disputou as eliminatórias; participou como convidado em 1930, em 1934 o Peru desistiu de enfrentar o Brasil e cedeu a vaga, em 1938 foi a vez da Argentina desistir em protesto contra a FIFA e deixar a vaga para os brasileiros; em 1950 a vaga foi assegurada como país sede.




    Paraguai 4 x 0 Chile




    Chile 1 x 3 Paraguai




    Chile 0 x 2 Brasil




    Na aposentadoria “azarada” da camisa branca, a CBD providenciou um concurso pelo novo uniforme. Como pré-requisito, o uniforme deveria ter as quatro cores da bandeira nacional. Cerca de 200 trabalhos foram avaliados e, em dezembro, a CBD anunciou um vencedor. Um jovem desenhista de 19 anos, Aldyr Garcia Schlee, gaúcho de Pelotas, Aldyr Garcia Schlee se tornaria um conceituado escritor e tradutor. Então a célebre camisa amarela, com detalhes em verde, calções azuis e meias brancas fizeram sua estreia no dia 28 de fevereiro de 1954, na estreia do Brasil nas eliminatórias da Copa, contra o Chile.




    Paraguai 0 x 1 Brasil




    A Seleção do Paraguai chegava confiante pra eliminar o Brasil da Copa de 1954, eram os campeões sul-americanos exatamente após bater o Brasil nas finais. Mas no jogo em Assunção, embaixo de uma chuva torrencial (e chuva de pedras em cima do goleiro brasileiro Veludo) o Brasil conseguiu uma vitória apertada com gol de Baltazar, a partida marcou a despedida definitiva da camisa branca brasileira.




    Brasil 1 x 0 Chile




    Era o dia 14 de março de 1954, a primeira vez que o Brasil voltava ao Maracanã três anos e nove meses depois da dramática derrota pro Uruguai perdendo a Copa do Mundo de 1950 no eterno “Maracanazzo”.




    Brasil 4 x 1 Paraguai




    1º Brasil – 8, 2º Paraguai – 4 e 3º Chile




    GRUPO 12




    Estados Unidos, Haiti e México




    México 8 x 0 Haiti




    Haiti 0 x 4 México




    México 4 x 0 Estados Unidos




    México 3 x 1 Estados Unidos




    Haiti 2 x 3 Estados Unidos




    Haiti 0 x 3 Estados Unidos




    1º México – 8, 2º Estados Unidos – 4 e 3º Haiti




    Apesar da lendária vitória contra os ingleses na Copa de 1950 no Brasil, os americanos voltaram a serem coadjuvantes, sequer se importaram em querer jogar suas partidas em casa nessas eliminatórias. A estrela e autor do gol da vitória americana sobre os ingleses Joe Gaetjens atuou essas eliminatórias pelo seu país natal, o Haiti, mas apenas na segunda partida contra os mexicanos, em casa sem maiores destaques.




    GRUPO 13




    Coréia do Sul, Japão, China e Taiwan




    O grupo asiático teve várias idas e vindas, primeiro China e Taiwan desistiram. A China por não reconhecer a soberania de Taiwan como país, que havia surgido como nação independente há apenas cinco anos e também desistiu por acharem nulas suas chances. Mais tarde ao desconfiar que não seria tão difícil se classificar enfrentando só Japão e Coréia do Sul, a Índia, o Irã e o Vietnã resolveram se inscrever fora do prazo, mas a FIFA vetou.




    Japão 1 x 5 Coreia do Sul




    Japão 2 x 2 Coréia do Sul




    1º Coreia do Sul – 3 e 2º Japão – 1




    A participação dos coreanos foi complicada, o país vinha de uma guerra de três anos que terminou com a divisão do país em Coreia do Sul (capitalista) e Coreia do Norte (comunista). A Coréia do Sul resolveu entrar em campo, mas o presidente Syngman Rhee, ainda injuriado pelo fato de o Japão ter invadido o país em 1910 e ter ficado por lá até 1945, recusou os vistos de entrada para a delegação nipônica. A Federação Sul-Coreana topou fazer os dois confrontos em Tóquio e levou jogadores experientes enquanto os japoneses eram jovens universitários ainda descobrindo o futebol. Venceram os experientes sul-coreanos.


  




  

    ALEMANHA OCIDENTAL
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    ASeleção Alemã estava longe de ser uma grande potência no final nos anos 30, nem mesmo reforçado pelos jogadores da então anexada Áustria na Copa do Mundo de 1938 na França já sob o comando de Sepp Herberger conseguiu fazer uma boa campanha. No dia 1º de setembro, na invasão a Polônia, se deflagrou a Segunda Guerra Mundial, que levou o terror pela Europa, Ásia e a Ilha do Havaí em Pearl Harbor. A Seleção Alemã que já contava com jogadores austríacos à disposição, passou a ter à disposição os jogadores poloneses, o que incluía o craque Ernest Willimovski, que inclusive marcou quatro gols contra o Brasil na estreia da Copa do Mundo de 1938. Os alemães passaram a fazer amistosos apenas contra equipes dos países aliados nesse período, enquanto isso, para irritação e frustração de Hitler que queria a sede da FIFA em Berlim, Jules Rimet transferia a sede de Paris para Zurique na neutra Suíça e o dirigente italiano Otorino Barassi, escondeu o troféu e entregou Rimet na nova sede, aonde uma reunião cancelou às Copas do Mundo de 1942, programado pra Alemanha e de 1946. Sem poder usar a Copa do Mundo como propaganda nazista, Hitler planejou usar sua então fortalecida seleção (conforme invadia territórios e agregava jogadores) como uma propaganda itinerante do seu regime e vinha ganhando a grande maioria dos jogos que juntaram no ataque o jovem paraquedista Fritz Walter a Willimovski. Tudo caminhava relativamente bem até o dia 20 de setembro de 1942, quando Adolf Hitler e todo alto escalão do Reich compareceram ao Estádio Olímpico de Berlim para acompanhar uma grande vitória sobre a neutra Suécia, Hitler que era considerado um pé-frio desde o lendário episódio do americano Jesse Owens naquele mesmo estádio nos Jogos Olímpicos de 1936, desta vez viu uma vitória sueca por 3 a 2. Irritado Hitler proibiu a presença da Seleção Alemã nas grandes cidades do país, se possível que atuassem longe da Alemanha para não macular a boa imagem do país propagada por Joseph Gobbels, assim a equipe suspendeu as suas atividades em 1943, quando o país começava a ceder no conflito. Com os suicídios de Hitlter e Gobbels no final dos conflitos, o Coronel General Alfred Jodl assinou a rendição alemã na tarde do dia 7 de maio de 1945 no Collège Moderne et Technique de Reims, que serviu como quartel-general das Forças Aéreas Expedicionárias (SHAEF). O craque polonês Willimovski nunca foi perdoado por defender a camisa nazista alemã e jamais voltou à Polônia (mas revelou nunca ter tido escolha de fato e ainda assim conseguiu ajudar a salvar vidas judias). Em represália aos crimes nazistas, a FIFA expulsou dos seus quadros a Alemanha e seus aliados do eixo; Japão, Romênia, Hungria e Bulgária, a Itália foi perdoada em virtude do dirigente Otorino Barassi ter “salvado” a taça Victoire aux ailes d´or (que seria rebatizada Taça Jules Rimet), a punição abriu as portas para entrada da União Soviética aos quadros da FIFA com ressalvas. Dois meses após o famoso “Maracanazo”, no dia 23 de setembro de 1950, o Comitê Executivo da FIFA se reuniu em Bruxelas e aceitou de volta em seus quadros a Seleção Alemã e os demais países punidos da Segunda Guerra e assim a Alemanha voltou oficialmente aos gramados oficialmente no dia 22 de novembro de 1950 em Stuttgart e venceu a Suíça por 1 a 0 com um gol de Herbert Burdenski, numa equipe que já contava com o agora único craque da equipe e experiente Fritz Walter com o seu irmão Ottmar, além do goleiro Turek, Richard Herrmann, Benhardt Klodt e Max Morlock, que estavam presentes na lista final do Mundial de 1954. Nos Jogos Olímpicos de 1952 em Helsinque, o mesmo Sepp Herberger (que havia lutado nas duas guerras; em 1914 no Regimento de Granadeiros e em 1939 como Oficial de Tropas em Oslo), que assumiu a Seleção Alemã após os Jogos Olímpicos de Berlim em 1936, continuava soberano no comando e levou a Alemanha (com uma equipe unificada com a parte Oriental) ás semifinais olímpicas superando inclusive o próprio Brasil (de Mauro, Humberto Tozzi e Vavá) nas quartas-de-final sendo só superado pela ótima Iugoslávia que mantinha a sua equipe da Copa de 1950 no Brasil, apesar de não conseguir medalhas a equipe revelou Georg Stollenwerk que apareceria na Seleção Alemã na Copa de 1958. Pra sua equipe já bastante competitiva, Herberger utilizou a “espinha-dorsal” do Kaiserlautern campeão alemão de 1951 e 1953 com Werner Liebrich, Horst Eckel e Werner Kohlmeier, o sistema funcionou tranquilamente nas eliminatórias, se classificando pra o Mundial num grupo com Noruega e Sarre (região alemã declarada independente, mas que seria reanexada ainda no final da década de 50). O sorteio de grupos não ajudou, teriam os húngaros, então atuais campeões olímpicos e invictos a mais de quatro anos e os turcos que tiraram a vaga espanhola. A seu favor, teria as moderníssimas chuteiras de travas especiais feitas cientificamente pra cada situação do gramado fabricadas pela Adidas. No intuito de se adaptar mais rapidamente aos gramados e ao ambiente da Copa, a equipe embarcou três semanas antes de seu início treinando e convivendo juntos hospedados no Hotel Belvedere às margens do Lago Thun, formando um círculo indissolúvel. O condicionamento físico e o entrosamento seriam as apostas da Alemanha Ocidental nesse Mundial sem maiores pretensões, a equipe corria por fora.




    1 – Toni Turek (Goleiro) Fortuna Düsseldorf
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    Filho de Anton Turek, trabalhador na empresa Krupp em Duisburg, Toni Turek começou jogando ainda criança sendo integrado as categorias menores do Duisburg SC 1900 antes mesmo de completar 10 anos de idade em 1929. No dia 27 de setembro de 1936, atuando pelos juvenis do clube teve a oportunidade de participar de uma partida preliminar contra o Krefeld, pouco antes da Seleção Alemã golear a Seleção de Luxemburgo por 7 a 2 em Krefeld. Turek então aos 17 anos, impressionou o então treinador da Alemanha Sepp Herberger que acompanhava a partida. Após os elogios do principal treinador do país, foi efetivado pro time principal do TuS Duisburg 48/99 (que fundido com o Spielverein Duisburg em 1964 fundou o atual Eintracht Duisburg). No clube chegou ao vice-campeonato da Gauliga Niederrhein. (a Liga Alemã foi dividida em ligas regionais chamadas Gauligas) a apenas um ponto da incontestável potência da região Fortuna Düsseldorf, o que se repetiu em 1942. Em 1939, eclodiu-se a Segunda Guerra Mundial e Turek foi convocado para o serviço de mão de obra como soldado das Forças Armadas Alemãs na invasão a Polônia sendo usado também como cavaleiro. Nos combates escapou milagrosamente da morte sofrendo com estilhaços das bombas inimigas no seu capacete em 1943, suficiente a ser mantido no hospital pra recuperação. Nesse período foi cuidado pela namorada, Wilhelmine, se casaram em poucas semanas e Turek foi enviado de volta aos conflitos. A Alemanha estava acuada e assim Turek acabou aprisionado, mas graças a sua formação como padeiro na adolescência acabou libertado abastecendo o exército americano até a rendição alemã em 1945. Após o final da guerra, nasceu o seu primeiro filho, Ute Turek e ele acertou com Eintracht Frankfurt aonde conquistou o seu primeiro título meses depois, a recém-criada Hesse Cup de 1946. No ano seguinte, Turek se mudou para Ulm, ao conseguir um bom emprego de professor numa prisão juvenil enquanto defendia dentro de campo o pequeno TSG Ulm 1846 e passou por três anos na região até 1950 quando nasceu seu segundo e último filho, Hans Jürgen Turek. Embora estivesse se estabilizado em Ulm, prestes a completar 32 anos recebeu uma proposta do Fortuna Düsseldorf ainda em 1950, proposta prontamente aceite. Em Düsseldorf voltou aos holofotes e já tinha a admiração do ainda treinador da Seleção Alemã, Sepp Herberger desde a categoria juvenil, mesmo tendo desenvolvido o chamado “golpe de vista”, que apenas observava bolas passarem raspando as suas traves sem qualquer reação, o que incomodava Herberger, que o relatava como “engenhoso” mas com características como essa, “descuidada”, o que não o impediu de convoca-lo pela primeira vez poucos meses depois pra partida do dia 22 de novembro de 1950 no Neckarstadium em Stuttgart numa vitória de 1 a 0 contra a Suíça (foi a única partida da Alemanha Ocidental no ano). Turek era um pai de família, esposa e dois filhos, então aceitou um emprego em Düsseldorf na empresa Rheinische Bahngesellschaft (atualmente Rheinbahn AG Düsseldorf) pra somar no seu salário do clube. O Fortuna Düsseldorf mantinha um desempenho mediano por toda década de 50, mas Turek garantiu a titularidade absoluta na Seleção Alemã com uma passagem tranquila pelas eliminatórias pro Mundial sofrendo apenas três gols nas quatro partidas. O feito garantiu a sua convocação pra Copa do Mundo de 1954 na Suíça, o que era glorioso, mas que acarretou num problema com a empresa aonde Turek trabalhava. A Federação Alemã acabou tendo que arcar com os custos pagando os salários não só de Turek, como do seu substituto por um mês, até que ele retornasse as suas obrigações na empresa. Com 35 anos, foi o mais velho goleiro da história da Alemanha em Mundiais até 2013. Assim, Turek só ficou de fora da segunda partida, contra a poderosa Hungria. No retorno a Düsseldorf, 460 quilômetros de viagem, Turek foi recebido de forma apoteótica por mais de cem mil pessoas. Depois de três meses fez a sua despedida da Seleção Alemã com uma derrota de 3 a 1 em Hanover no dia 16 de outubro de 1954. No ano seguinte, Turek se transferiu para o Borussia Monchenglandbach, longe da sua melhor fase passou por duas temporadas, na segunda acabou rebaixado e anunciou a sua aposentadoria do futebol em 1957 aos 38 anos. Fora dos gramados passou a trabalhar na administração da Düsseldorf Transport Company e também chegou a trabalhar no balcão de um banco da cidade. Em 1971, Turek voltou a campo para uma partida beneficente repleta de estrelas do futebol mundial como; Coluna, Masopust, Garrincha, Matthews, Kopa... na Basileia, todos já veteranos matando a saudade dos torcedores. Numa noite de setembro em 1973, Turek sofreu uma paralisia enigmática da cintura pra baixo e teve de ser internado às pressas. Teve quatro embolias pulmonares, precisou de transfusões de sangue e teve o baço e parte do estômago removido ficando por dois meses na UTI perdendo metade dos seus 90 quilos. Paralisado da cintura pra baixo, Turek passou onze anos lutando pela sua vida até sofrer um derrame no primeiro dia de maio de 1984 e acabou falecendo onze dias depois aos 65 anos num hospital de Ness. Ele foi enterrado no cemitério de Lindenheide, na região de Mettmann em Niederberg numa cova de urna, a sua esposa Wilhelmine faleceu aos 90 anos em 2012 e repousa ao seu lado. Em 2004, o estádio municipal de Erkracht foi rebatizado como Toni Turek numa homenagem ao ex-morador da região. Em 2006, a prefeitura de Düsseldorf batizou uma praça da cidade com o seu nome onde há uma estátua sua no local. A empresa na qual trabalhava durante a Copa de 1954, Rheinbahn, projetou um dos seus vagões leves tipo B (número 4253) em homenagem a Turek; por dentro repleto de fotografias, documentos, cenas dos jogos... etc. e do lado de fora a célebre frase de Zimmermann “Toni, você é um Deus do futebol, você é um cara do diabo”. No dia 4 de julho de 2014, exatamente 60 anos depois do título mundial na Suíça, um monumento de bronze em tamanho real de Turek foi erguido ao lado da Arena Esprit em Düsseldorf-Stockum. Em Nottuln, na Renânia do Norte-Vestfália uma das ruas foi batizada como Toni Turek-Strasse. Em 27 de janeiro de 2019, a equipe do Fortuna Düsseldorf entrou em campo pela Bundesliga para a partida contra o Red Bull Leipzig com uma camisa comemorativa dos 100 anos de Toni Turek (a equipe sofreu uma goleada de 4 a 0). No filme “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann de 2003, que retrata a improvável vitória alemã, Turek foi interpretado por Jo Stock, que então era o preparador de goleiros do Fortuna Köln e um ator formado.




    2 – Fritz Lamband (Lateral-direito) Hamburgo
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    Nascido em Hindenburg (atual Zabrze) na Polônia, Lamband tinha apenas 10 anos quando começou a treinar no Reichsbahn SV Hindenburg em 1936, dois anos depois passou pelo Hindenburg 09 na adolescência. Nesse período deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial, a cidade foi invadida pelos alemães e o clube foi rebatizado como Preussen Hindenburg. Na parte final dos conflitos, a liderança do Reich expulsou várias famílias da região incluindo a dele indo parar no lado comunista alemão administrado pela União Soviética no que seria a Alemanha Oriental. Quando a guerra acabou, Lamband passou a defender o Anker Wismar por toda segunda metade dos anos 40 aonde ganhou destaque na conquista do título regional em 1949. Com destaque no título foi integrado a uma seleção regional que enfrentou a Seleção da Tchecoslováquia em casa, foi nessa partida que Lamband foi observado pelos olheiros do Hamburgo de passagem por lá e o convenceu, ajudou ele e a família a fugir pro lado ocidental do país pra defender o clube. Assim, em maio de 1950 Lamband chegava ao Hamburgo como o titular da lateral direita e se sagrou tricampeão regional da Oberliga Nord em 1951 1952 e 1953 (os campeonatos locais eram divididos por regiões, a Alemanha só teria uma Liga Nacional a partir de 1963). Tinha velocidade e ótimo condicionamento físico de forma que chegava com frequência ao ataque, características que convenceram o técnico da Seleção Alemã Sepp Herberger a convoca-lo para um amistoso no dia 25 de abril de 1954 em Basel, ás vésperas da Copa do Mundo que se realizaria ali mesmo na Suíça, a Alemanha venceu por 5 a 3 numa grande partida de Lamband, que ficou no grupo pra disputa do Mundial aonde jogou três dos seis jogos, as suas últimas partidas pela Seleção Alemã. De volta ao Hamburgo, Lamband conquistou mais duas Oberliga Nord em 1955 e 1956 e logo em seguida se transferiu ao Werder Bremem, aonde encerrou a sua carreira após atuar em apenas 10 partidas pelo clube em 1957 aos 32 anos. Nos anos seguintes trabalhou como treinador em várias pequenas equipes da região e passaria por grandes dificuldades financeiras chegando a trabalhar como eletricista e motorista da chefia da empresa Kobolt em Hamburgo. Lambant então recebeu um apoio do governo nos anos 70 que inclusive o homenageou com uma placa de prata no Senado Federal. Fumante inveterado, em 1980 foi diagnosticado com câncer de laringe, que acabou sendo a causa da sua morte no Hospital St. Gregory em Hamburgo no dia 3 de janeiro de 1982 aos 56 anos, sendo enterrado no Cemitério Bergedorf com uma bola de futebol na sua lápide.




    3 – Werner Kohlmeyer (Lateral-esquerdo) Kaiserlautern
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    Kohlmayer era filho de uma dona de casa com o maestro da banda de um circo. Nasceu, cresceu e viveu praticamente toda a sua vida em Kaiserlautern. Desde a adolescência era um ótimo atleta e já se destacava no atletismo, especialmente nas provas de velocidade e saltos em distância e altura inclusive participando de competições regionais nas modalidades. Kar, como era chamado pelos amigos, já estava integrado as categorias inferiores do Kaiserlautern desde os seus 14 anos, quando já tinha porte físico avantajado em relação aos seus colegas da mesma idade, o que o tornou conhecido antes mesmo de ser efetivado ao time principal em 1941 a poucos meses de completar 17 anos. Kohlmayer compensava a sua rudimentar técnica com a bola nos pés, com a sua imponência física e a capacidade de recuperar bolas para sua equipe. Foi graças a sua importância pro time que ele foi dispensado de integrar o exército alemão na Segunda Guerra Mundial que havia eclodido em 1939. Ao lado dos lendários irmãos Fritz e Ottmar Walter, que jogavam juntos a Kohlmayer desde os infantis do clube, conquistaram em 1942 a Gauliga Westmark e depois da rendição alemã decretando o final da Segunda Guerra Mundial, venceram também todas as Oberligas Südwest por uma década; de 1947 até 1957. A hegemonia local do Kaiserlautern rendeu em 1951 uma premiação de um anel de ouro a Kohlmayer e o levou a ser chamado pela Seleção Alemã pela primeira vez estreando pelo seu país no dia 17 de junho de 1951 numa derrota para a Turquia por 2 a 1 no Estádio Olímpico de Berlim. Apesar da derrota se firmou como titular da Alemanha durante toda metade inicial da década de 50, passando com tranquilidade pelas eliminatórias de 1953 e junto a outros quatro colegas de clube (Eckel e Liebrich, além dos irmãos Walter) formavam a “espinha dorsal” da Seleção Alemã campeã na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, depois fez ainda mais quatro partidas pela Alemanha Ocidental, perdeu todas; pra Bélgica em Bruxelas por 2 a 0, pra França em Hanover por 3 a 1, pra Inglaterra em Londres por 3 a 1 (inclusive levando uma baile histórico do já veterano Stanley Matthews) e se despediu no dia 30 de março de 1955 derrotado em Stuttgart por 2 a 1 pela Itália. Como parte da premiação pelo título mundial recebeu uma placa de prata da prefeitura de Munique e um distintivo de honra dourado da Federação Alemã. De volta ao Kayserlautern, conquistou as já citadas três Oberdligas Südwest (1955, 1956 e 1957) e decadente deixou o clube após 16 anos com 180 partidas pelo clube, era o quarto que mais defendeu o Kaiserlautern (atualmente ainda é o 11º no ranking de presenças do clube). Na temporada de 1958, Kohlmayer passou a defender o FC 08 Homburg, vizinho a 35 quilômetros de Kaiserlautern, passou duas temporadas no clube sem maiores destaques. Passou ainda pelo pequeno Bexbach antes de chegar ao SV Mourlautern em 1960 e anunciar a sua aposentadoria do futebol três anos depois aos 39 anos. Fora de campo vivia uma grande turbulência. Segundo relatos da imprensa a esposa, Carol Kohlmayer se divorciou dele alegando traição (Kohlmayer vivia basicamente “em duas famílias”), e o impediu até mesmo de ver seus três filhos (Werner Jr. Heath e Gaby). Depressivo, sem um emprego após deixar os gramados, passou a viver com o auxílio do governo e se tornou um alcoólatra. Com o prestígio de um campeão mundial, foi aceito em vários empregos do qual não tinha experiência; trabalhou num canteiro de obras, bandeirinha na várzea alemã e porteiro na editora de jornais de Mainz “Rhein-Main-Verlag”. Na biografia do técnico Sepp Herberger, escrita por Jürgen Leinemann, Kohlmayer declarou que “Tudo que veio após a Copa do Mundo, foi como um único fim de semana perdido”. No dia 26 de março de 1974, a pouco menos de três meses da abertura da Copa do Mundo na Alemanha, Kohlmayer sofreu uma parada cardíaca e foi o primeiro campeão mundial alemão a falecer, tinha 49 anos. Anualmente é realizado um torneio batizado com o seu nome em Kaiserlautern. Em 2004 uma entrevista sua foi resgatada para um documentário sobre o primeiro título mundial alemão. No filme de 2003 “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann, Kohlmayer é interpretado por Christian Broos, na época um jogador recém aposentado no Borussia Wuppertal e que atualmente é treinador nas divisões inferiores do futebol alemão. Nas imediações do Estádio Fritz Walter do Kaiserlautern, estão as cinco estátuas dos jogadores do clube campeões mundiais em 1954; Liebrich, Eckel, Kohlmayer e os irmãos Ottmar e Fritz Walter.




    4 – Hans Bauer (Zagueiro) Bayern de Munique
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    Filho de um metalúrgico com uma editora de jornais locais, “Hansi” como era chamado pelos colegas, começou a jogar nas categorias menores do MTV Munique desde os seus 10 anos em 1937. Em 1939, deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial e seu irmão mais velho, que tinha uma promissora carreira no futebol, acabou morrendo em combate. Quando a Alemanha vivia uma eminente derrota e já havia perdido boa parte dos seus soldados em 1944, aos 17 anos Bauer foi convocado pela Wehrmacht (Força de Defesa Alemã), mas acabou capturado pelos franceses na frente ocidental e ficou aprisionado num campo entre a cidade de Nancy e Mulhouse, aonde adoeceu e quando a guerra acabou estava em recuperação num hospital. Após sua libertação do cativeiro, Bauer foi trabalhar para a empresa de alimentos Eckart como balconista e um ano depois, sem deixar o serviço foi integrado ao Wacker de Munique em 1946. Na primeira temporada conquistou a Liga Amadora de Berlim e ganhou destaque na cidade. Em 1948 se transferiu para o Bayern de Munique (que vivia o seu 16º ano de um tabu de 36 anos). No ano seguinte deixou a empresa Eckart e conseguiu um emprego na petroleira “Shell”. Apesar de não conquistar títulos, suas atuações em alto nível chamou a atenção do treinador da Alemanha Sepp Herberger e então Bauer fez a sua estreia pelo seu país no amistoso contra o frágil Luxemburgo na antevéspera do natal de 1951 vencendo por 4 a 1 no estádio do Sportfeld nas imediações de Saabrucken. Sua agilidade e precisão nos passes satisfizeram a expectativas de Herberger, tanto que, apesar de não participar das eliminatórias, Bauer foi o único jogador do Bayern de Munique convocado pra Copa do Mundo de 1954 na Suíça e colocou o seu nome na história como um dos primeiros alemães campeões mundiais da história. Prestigiado, fora de campo passou a administrar um posto de gasolina arrendado pela sua empresa em Pasing, distrito de Munique, aonde trabalhou até se aposentar. Em 1956, Bauer se casou com a sua amiga de infância Charlotte e no ano seguinte tiveram um filho chamado Robert. Apesar do prestígio de campeão, Bauer ficou fora da Copa do Mundo de 1958 na Suécia, três meses depois, no dia 26 de outubro fez a sua despedida da Seleção Alemã no lendário Estádio Olímpico de Colombes em Paris num amistoso contra a França terminada empatada em 2 a 2. No ano seguinte encerrou a sua carreira no Bayern de Munique aos 32 anos. Seu casamento com Charlotte durou até 1963, quando se divorciou e casou novamente com Maja, com quem teve mais duas filhas; Sascha e Miriam. O seu segundo casamento durou 25 anos, quando a sua esposa faleceu, então Bauer com 60 anos se casou novamente em 1987 com Hilde Käfer, uma senhora da alta classe de Munique que conheceu quando ainda jogava pelo Wacker de Munique. O novo casamento lhe rendeu um conforto financeiro na sua aposentadoria, que ele aproveitou com viagens, artes visuais, visitas à opera e adquiriu o hábito de fumar inveteradamente. No dia 31 de outubro de 1997, Bauer sofreu uma parada cardíaca falecendo aos 70 anos.




    5 – Herbert Erhardt (Zagueiro) SpVgg Fürth




    

      [image: ]

    




    Erhardt nasceu em Fürth e viveu praticamente toda a sua vida na cidade. Foi formado nas categorias menores do SpVgg Fürth sendo efetivado pro time principal do clube em 1948 aos 17 anos, quando o clube acabava de ser rebaixado. Era um excelente recuperador de bolas, se destacava pela sua liderança e sobretudo a sua determinação dentro e fora de campo. O clube que era forte antes da Segunda Guerra Mundial, perdeu a sua força ao final dos conflitos e passava por uma reformulação. Ele havia deixado a elite sendo relegado a uma segunda categoria na Liga Amadora da Baviera, que em 1950 foi o primeiro título de Erhardt fazendo com que se tornasse um dos destaques do futebol alemão e devolvesse o clube a elite do futebol alemão. Meses depois, ajudou o clube a conquistar a sua única Oberliga Süd da sua história. Liderados por Erhardt (e Göttiger), o SpVgg Fürth recuperou a sua força e ele teve o seu trabalho reconhecido ao ser convocado por Sepp Herberger, técnico da Seleção Alemã para a disputa das eliminatórias pro Mundial de 1954 classificando pra Copa do Mundo aonde não entrou em campo. O SpVgg Fürth vinha fazendo temporadas medianas, mas Erhardt se tornou um homem de confiança de Sepp Herberger e voltou pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia como titular incontestável herdando a camisa 2 de Laband jogando todas as partidas chegando nas semifinais sendo derrotado pelos anfitriões suecos de virada por 3 a 1. Após a Copa, Erhardt se tornou o capitão da Seleção até as eliminatórias da Copa seguinte, quando a Alemanha Ocidental teve a mais tranquila das classificações pra Copa do Mundo de 1962 no Chile. Nesse período, Herberger havia reposicionado Erhardt para proteger a defesa como volante. A nova formação tática não deu certo e a Alemanha Ocidental caiu nas quartas de final derrotada pela Iugoslávia, no que foi a despedida de Erhardt da Seleção Alemã. Depois da Copa, ele deixou o SpVgg Fürth após 14 anos e 363 partidas pelo clube, o segundo no ranking de presenças na história do SpVgg Fürth até hoje. Na temporada de 1963, Erhardt passou a defender o Bayern de Munique. Era a primeira edição oficial da Liga Alemã e o clube foi relegado ao segundo escalão de forma que quando Erhardt encerrou a sua carreira no ano seguinte aos 34 anos, o clube não havia chegado à elite do futebol alemão. No final da década de 60, teve uma breve experiência como treinador do Augsburg sem maiores destaques e anunciou a sua aposentadoria do futebol em 1970. Apesar de ter vivido um período conturbado na história do Bayern de Munique, Erhardt foi lembrado como um dos melhores jogadores do clube em 1980. Fora de campo trabalhou como professor até se aposentar em 1994 aos 64 anos. No dia 3 de julho de 2010, a três dias de completar 80 anos, Erhardt faleceu após lutar contra um câncer por um longo tempo. A Federação Alemã o listou entre os 20 maiores defensores alemães de todos os tempos.




    6 – Horst Eckel (Lateral-direito) Kaiserlautern
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    Eckel era o filho do meio numa família de classe média baixa de Vogelbach, a 30 quilômetros de Kaiserlautern. Começou a jogar futebol ainda criança no pátio da escola e supervisionado por Hans, seu irmão, sete anos mais velho jogava também com os garotos mais velhos, desenvolvendo a sua agilidade, confiança e força de vontade pra compensar a sua desvantagem física. Em 1939, eclodiu a Segunda Guerra Mundial, o seu irmão foi convocado e acabou morrendo em combate em 1942, quando Eckel tinha apenas 10 anos. Mesmo o seu futebol praticado nos finais de tarde fora interrompido conforme soava os alarmes avisando a aproximação de um bombardeio inimigo. Após a rendição alemã em 1945, seus pais se divorciaram e Eckel ficou com a mãe. Seu pai trabalhava na cidade vizinha como gerente de caixa de sinal para a Ferrovia Federal Alemã e nas horas vagas era um esforçado árbitro no futebol de várzea. No início de 1947, quando tinha 15 anos, foi fundado um sindicato na cidade e levado pelo pai foi integrado as categorias menores da recém-criada equipe. Além do futebol, no ano seguinte aprendeu o ofício na serraria de Bruchmühlbach, mas o sucesso dentro de campo foi imediato e antes mesmo de completar 16 anos, foi efetivado pro time principal do Vogelbach. Perfeccionista, além do treinamento com a equipe, reforçava sua técnica em treinamentos intensivos com amigos no tempo livre. No Festival Esportivo de Kindsbach de 1949, o Vogelbach de Eckel enfrentou o FV Kindsbach, nessa partida foi observado pelos olheiros do Kaiserlautern e foi imediatamente contratado para os juniores da equipe aonde passaria um ano jogando em alto nível antes de chegar ao time principal em 1950 aos 17 anos ao lado dos irmãos Fritz e Ottmar Walter. Ao contrário da dupla, Eckel penou pra conquistar a titularidade, mas com a ajuda deles junto a comissão técnica se firmou na equipe com grande entrosamento com os amigos. A estreia oficial na equipe foi no dia 6 de maio de 1951 em Ludwigshafen diante de 65 mil torcedores na partida contra o SpVgg Fürth. Eckel foi escalado na ponta direita e fez um duelo memorável com o lateral esquerdo Erhardt (que seria seu colega de seleção), a partida terminou empatada em dois gols (Fritz Walter marcou os dois do Kaiserlautern), desde então Eckel se tornou o titular absoluto da equipe. Conquistou a Liga Regional de 1951, o primeiro da sua carreira, ganhando destaque em nível nacional, que o levaria a estrear na Seleção Alemã no dia 9 de novembro de 1952 em Augsburg num amistoso contra a Suíça vencendo por 5 a 1. A parceria de Eckel e os irmãos Walter foram bem aproveitadas por Sepp Herberger, técnico da Alemanha, e assim foram peças fundamentais nas eliminatórias pra Copa do Mundo de 1954 na Suíça, período em que Eckel foi recuado pra lateral direita se tornando uma arma mortal ligando os contra-ataques da equipe. A menos de um mês da estreia no Mundial, ele sofreu uma contusão. Praticamente fora da Copa, Eckel se dedicou de forma intensiva na recuperação, confirmou a sua convocação e reapareceu milagrosamente e atuou em todas as seis partidas da Alemanha no Mundial. Dois meses após a Copa, no dia 12 de setembro, Eckel sofreu uma fratura na perna direita e ficou mais de um ano longe dos gramados. Na Páscoa de 1957, ficou noivo da sua amiga de infância Hannelore e se casaram no dia 25 de novembro de 1957, Fritz Walter foi um dos padrinhos do casamento. Eckel e Hannelore tiveram duas filhas. De volta ao Kaiserlautern, conquistou mais três Oberligas Südwest (1955 1956 e 1957) e foi chamado pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia, Eckel trocou a sua camisa 6 de 1954, pela camisa 4 que era de Bauer e só ficou de fora da goleada de 6 a 3 sobre a França na disputa pelo 3º lugar. No final do ano, no dia 19 de novembro em um amistoso contra a Áustria, fez a sua despedida da Seleção Alemã empatando em dois gols no Estádio Olímpico de Berlim. No Kaiserlautern conquistou a Liga Amadora Südwest de 1960, torneio que fez a sua despedida do clube no dia 24 de abril numa vitória de 2 a 1 sobre o Ludwigshafener SC completando 214 partidas pela equipe marcando 64 gols. Eckel era o segundo jogador que mais havia defendido o clube atrás apenas do amigo Fritz Walter que havia feito dez jogos a mais. (atualmente Eckel ainda é o sexto no ranking de presenças do Kaiserlautern). Após deixar o Kaiserlautern, Eckel se transferiu para o pequeno SV Völklingen no verão de 1960 e passou a trabalhar na fábrica Röchling gerenciando as sugestões e sendo o responsável pela área esportiva integrada pelos jovens filhos dos funcionários. Dentro de campo se sagrou campeão regional amador em 1961, seu último título da carreira, encerrada em 1965 aos 33 anos, também marcando a sua história no modesto clube com 364 jogos, que lhe deixa ainda hoje como o 12º que mais jogou pela equipe. Como treinador teve uma breve experiência na temporada de 1969 no próprio Völklingen sem maiores destaques. Nesse ano fez a sua partida oficial de despedida, que foi dedicada a Jürgen Moll, jogador do Eintracht Braunschweig que acabava de falecer tragicamente num acidente automobilístico aos 29 anos. Depois de deixar os gramados, Eckel participou de um programa policial destinado a reeducar jovens internos e direciona-los aos esportes. Nos anos 70 se tornou professor do Ensino Médio em Trier, Kusel transmitindo aos alunos basicamente os valores morais do esporte com tudo que aprendeu na sua carreira. Eckel que já tinha uma vida confortável financeiramente comprou um hotel devidamente administrado pela família. Nos anos 80, ocasionalmente atuava numa equipe de celebridades do futebol alemão sendo uma das estrelas em partidas beneficentes que já contava com os campeões mundiais da então recente Copa de 1974 também vencida pela Alemanha. Esbanjando vitalidade aos 50 anos, se tornou um ótimo jogador de tênis participando inclusive de vários torneios regionais até os anos 90. Nesse período se tornou representante embaixador da Fundação Sepp Herberger em 1997, aonde o apoio ao esporte e combate ao racismo se tornou a sua maior bandeira. Em 2004, em comemoração ao cinquentenário do título mundial na Suíça, Eckel lançou o seu livro “O minuto 84” (referente ao terceiro gol alemão que virou a partida sobre a Hungria a seis minutos do final), no evento foi condecorado com a Cruz do Mérito Alemão. Com a morte dos amigos Ottmar Walter em junho de 2013 e Hans Schäfer em novembro de 2017, Eckel era o último jogador sobrevivente da final da Copa do Mundo de 1954 quando faleceu no dia 3 de dezembro de 2021 aos 89 anos deixando esposa, duas filhas e dois netos, repousa no cemitério comunitário de Vogelbach, distrito de Kaiserlautern. No filme “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann em 2003, Eckel foi um consultor atuante da direção do filme e ele escolheu o estreante ator Holger Dexne pra interpreta-lo no longa-metragem.




    7 – Josef Posipal (Defensor) Hamburgo
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    Filho de Peter Posipal, um padeiro alemão com a romena de Darova, Ana Maria, a família se estabeleceu em Lugoj na Romênia quando Josef Posipal nasceu em junho de 1927, a cidade fica a menos de 90 quilômetros da fronteira com a Hungria e com a Iugoslávia (atual Sérvia) de forma que o pequeno Josef cresceu em meio a esses povos e desenvolveu a fluência nos idiomas húngaro, o idioma natal romeno, sérvio além do alemão, idioma paterno. Se formou numa escola alemã de Lugoj aos 15 anos em 1942 e já jogava nas categorias menores do pequeno Vulturii Lugosch, clube da sua cidade. Desde a adolescência, era um desportista nato, jogava muito bem handebol, era um bom velocista no atletismo, o que no inverno colaborou para o desenvolvimento do seu equilíbrio nos esquis e patinação no gelo. Com cidadania alemã, no ano seguinte Posipal foi convocado pela Wehrmacht (Força de Defesa Alemã) pra lutar na Segunda Guerra Mundial, que vivia o seu terceiro ano de conflito e naquele momento a Alemanha nazista liderada por Hitler caminhava pra vitória. Com apenas 16 anos, viu diante de seus olhos a Alemanha ser esmagada pela força aliada escapando com vida, mas recebeu uma carta da mãe alertando pra que não voltasse a Lugoj, pois os alemães que viviam na Romênia estavam sendo deportados para campos de trabalhos forçados na União Soviética, foi o seu último contato com a sua família. Sozinho na Alemanha, teve ajuda de alguns colegas do exército pra se estabelecer em Hannover aonde aprendeu um ofício numa serraria e numa mecânica enquanto estava alojado num albergue. No tempo livre, encontrou no pequeno TSV Badenstedt a chance de continuar jogando futebol durante a guerra, depois o time foi desintegrado e Posipal passou a defender o Blau-Weiss Wölpinghausen no restante final de 1945 e lá foi convidado a integrar o SV Linden 07 em 1946. Em poucos meses foi descoberto pelo SV Bischofshol (que era o Armínia Hannover antes do final da guerra), aonde se tornou um jogador profissional e se destacou na campanha que levou o clube ao sexto lugar. Posipal passou três anos na equipe com o principal destaque, o que chamou a atenção do Hamburgo, que o contratou em 1949. O então técnico do Hamburgo, Georg Knöpfle, sem as informações dos olheiros que levaram a sua contratação, procurava um atacante e colocou Posipal na função, apesar de ir bem, o treinador já informado descobriu em Posipal o seu melhor meio-campista da equipe e então rapidamente ele se firmou como titular em 1950. Em poucas partidas, impressionou até mesmo o treinador da Seleção Alemã, Sepp Herberger, que imediatamente o convocou pra defender a Alemanha na primeira partida após a guerra, mas decepcionado descobriu que Posipal era romeno e então o jogador tratou de cuidar da sua naturalização e então só pôde estrear um ano depois no dia 17 de junho de 1951 no Estádio Olímpico de Berlim numa derrota de 2 a 1 para a Turquia, quatro meses depois marcou contra o seu primeiro gol pela Alemanha a favor da Irlanda em Dublin, derrotado por 3 a 2. No Hamburgo, foi o principal jogador na hegemonia do clube na Oberliga Nord conquistando as edições de 1950 1951 1952 (sendo eleito o melhor jogador do país na temporada) e 1953. Nas passagem tranquila pelas eliminatórias pro Mundial em 1953 já era reconhecido como um dos grandes destaques do futebol europeu, o que foi confirmado quando foi o único alemão chamado pela FIFA pra formar uma Seleção Mundial pra participar do jogo de comemoração dos 90 anos da Federation Association numa partida contra a Inglaterra em Wembley, que terminou empatada em quatro gols. Ele fez dupla na defesa da equipe com o iugoslavo Zlatko Cajkovski e depois com o austríaco Ernst Ocwirk que o substituiu na partida. Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, Posipal era o único jogador do Hamburgo titular incontestável em todos os jogos. Entre as premiações, Posipal recebeu; um louro, uma medalha de prata da prefeitura de Munique, uma placa de prata da prefeitura de Hamburgo e uma insígnia dourada da Federação Alemã. O “status” de campeão mundial, rendeu à Posipal um contrato como representante geral da empresa de móveis Coburg em 1955 até a sua aposentadoria equipando a sua casa no distrito de Lokstedt, a dois quilômetros do aeroporto de Hamburgo. Depois da Copa, Posipal jogou mais onze partidas pela Seleção Alemã, perdeu nove, apesar dos insistentes pedidos do técnico Sepp Herberger pra continuar na equipe, fez a sua despedida da seleção no dia 15 de setembro de 1956 com uma derrota de 2 a 1 pra União Soviética em Hannover. No Hamburgo, a trajetória de títulos continuou, Posipal conquistou mais quatro edições da Oberliga Nord (1955 1956 1957 e 1958), e assim como campeão regional diante de 80 mil expectadores em Hannover fez a sua última partida oficial contra o Schalke 04 saindo derrotado por 3 a 0. Pouco depois fez a sua despedida num amistoso contra o Sparta Praga diante da sua torcida recebendo todas as homenagens incluindo um anel de ouro e um contrato vitalício da direção do Hamburgo. No seu último jogo, completou 250 partidas, marca que dava a Posipal o recorde de presenças na história do clube. (atualmente é o 13º que mais defendeu o Hamburgo). Ele se aposentou da empresa de móveis Coburg em 1994 e foi curtir a sua aposentadoria com a esposa Gisela e a família. No dia 21 de fevereiro de 1997, Posipal sofreu uma parada cardíaca durante exames no Hospital Universitário de Eppendorf, não resistiu falecendo aos 69 anos e foi enterrado no cemitério Old Niendorf, em Hamburgo. No dia 18 de junho de 2006, foi criada uma pedra comemorativa em memória de Posipal no distrito de Wiedenbrügge.




    8 – Karl Mai (Lateral-esquerdo) SpVgg Fürth




    

      [image: ]

    




    Nascido em Fürth, Mai se inscreveu nas categorias de base do clube da sua cidade, o SpVgg Fürth no dia 1º de abril de 1942 aos 13 anos, em pleno auge da Segunda Guerra Mundial. Quando o país começou a ficar em desvantagem nos combates precisou refazer o seu contingente de soldados com os jovens garotos de 15/16 anos. Foi nessa que Mai foi convocado pela Wehrmacht, mas foi rapidamente capturado e saiu em liberdade no final de 1946. De volta ao SpVgg Fürth, encontrou Erhardt, Gottinger e Schade na melhor geração da história do clube até hoje, juntos foram efetivados pra equipe principal em 1948, quando o clube acabava de ser rebaixado na liga regional Oberliga Süd. Foi liderado por esses garotos que o clube não só voltou a elite do futebol alemão no ano seguinte como em 1950 se sagrou campeã do torneio e foi vice-campeã em 1951. Mai já tinha uma boa popularidade quando se casou em 1952 (não teve filhos). No final de 1953, o goleador Schade deixou a equipe rumo ao Nuremberg desfazendo o trio mais poderoso que já passou pelo SpVgg Fürth, a sua carreira entrou em decadência, enquanto Karl Mai fez a sua estreia na Seleção Alemã no segundo jogo pelas eliminatórias no dia 11 de outubro de 1953 contra a Seleção de Sarre (região independente e posteriormente reanexado ao território alemão) vencendo por 3 a 0. A sua atuação foi convincente, o técnico da Alemanha, Sepp Herberger declarou que Mai era o herdeiro natural de Andreas Kupfer (estrela do futebol alemão nos anos 30, meio-campo da Seleção Alemã na Copa de 1938 na França), então se firmou como titular por todo restante das eliminatórias e foi uma peça fundamental na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, sua participação no Mundial foi impecável, ficou fora apenas de uma partida. Aproveitando os “louros” do título mundial, Karl Mai abriu uma loja de material de escritório em Munique (administrada pela esposa) e conquistou a sua independência financeira. De volta ao SpVgg Fürth, o clube vinha caindo de produção nos anos seguintes e Mai começava a entrar em decadência, mas o prestígio de campeão mundial continuava intacto. Em junho de 1958, após ficar fora da convocação final da Alemanha Ocidental pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia, Mai se transferiu para um fragilizado Bayern de Munique, que havia sofrido no nazismo pela associação a comunidade judaico-alemã. Lá conheceu um jovem garoto de 14 anos, recém-chegado do rival da cidade, SC München 1906, Franz Beckenbauer. No clube não teve grande destaque, nesse período fez a sua despedida da Seleção Alemã no dia 20 de maio de 1959 num empate em 1 a 1 contra a Polônia em Hamburgo. Em julho de 1961, Karl Mai deixou o futebol alemão e acertou com o Young Fellows da Suíça aonde não deixou boas lembranças quase sendo rebaixado em sua única temporada no país. Em 1962 rumou pra Áustria pra defender o pequeno Dombim então na Segunda Divisão e liderou o clube na ascensão a elite do futebol austríaco em 1963 marcando o anúncio da sua aposentadoria do futebol. Como treinador teve breves experiências trabalhando no ESV Ingolstadt, o seu rival MTV Ingolstadt (aonde conquistou a Bezirksliga Oberbayern-Nord de 1965 e a Landesliga Bayern Sud em 1966) e por fim o Wacker de Munique aonde deixou o futebol em 1969 como vice-campeão na Liga Amadora Bayern. Longe dos gramados se tornou professor de Educação Física na sua cidade natal até ser obrigado a se aposentar em 1975, quando sofreu sérios problemas gastrointestinais passando por seis cirurgias. Fumante inveterado por mais de 30 anos, também teve sérios problemas respiratórios e teve o seu pulmão direito removido em 1991. No dia 15 de março de 1993, Karl Mai acabou falecendo com leucemia aos 64 anos, uma semana depois foi enterrado no Cemitério de Fürther. Em outubro de 2004, a cidade de Fürth reformou a sua praça esportiva e renomeou em sua homenagem batizando como Charly-Mai Sportanlange.




    9 – Paul Mebus (Lateral-esquerdo) FC Colônia
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    Mebus foi uma grande promessa do futebol alemão. Começou a jogar nas categorias menores do Vfl 06 Benrath, clube fundado pelo seu pai e seu tio em 1906. O clube fez sucesso nos anos 30 com títulos regionais, mas antes mesmo que Mebus fosse integrado ao time principal da equipe, deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial em 1939 e ele aos 18 anos foi um dos primeiros convocados lutando pelo seu país até o final dos combates em 1945 escapando com ferimentos superficiais de estilhaços das bombas soviéticas. A sua recuperação foi no hospital público de Luckenwalde, onde conheceu a enfermeira Marta, com quem se casou no final de 1946 e teve dois filhos; Axel e Mario. Na volta ao Benrath, fez ótimas três temporadas chegando na maioria das finais dos campeonatos regionais como destaque da equipe, o que o levou a ser contratado pelo Köln na Colônia em 1951. No novo clube, suas atuações tiveram dimensões nacionais, foi quando fez a sua estreia pela Seleção Alemã no dia 15 de abril de 1951 em Zurique, batendo os donos da casa por 3 a 2. Com a forte concorrência de Karl Mai na sua posição, Mebus teve poucas oportunidades, de forma que seu maior feito em campo foi pelo Köln ao liderar a equipe ao título da Oberliga West de 1954, que foi o que confirmou a sua presença na lista final convocada por Sepp Herberger pra disputa da Copa do Mundo de 1954 na Suíça. Na reserva de Karl Mai, Mebus só teve uma oportunidade de participar efetivamente do Mundial, foi na segunda partida do torneio contra a poderosa Hungria que goleou impiedosamente por 8 a 3. Após o jogo, nos vestiários, Mebus tomava seu banho e cantava alegremente, uma atitude inaceitável para Sepp Herberger após essa derrota vergonhosa, foi a última vez que Mebus entrou em campo pela Alemanha. Karl Mai retornou ao time no jogo seguinte e foi um dos pilares do time alemão na improvável vitória de virada sobre a mesma Hungria por 3 a 2 na final, fazendo do reserva Mebus, um dos primeiros alemães campeão mundial sendo condecorado pelo governo com uma medalha de prata logo no retorno a Colônia. De volta ao Köln, Mebus jogou por mais duas temporadas e encerrou a carreira em maio de 1956 aos 36 anos. Como treinador teve uma modesta carreira nos clubes menores sendo bastante respeitado nas ligas regionais. Desenvolveu uma dependência alcoólica que causou o divórcio do seu casamento em 1963, mas que foi tratado e ele conseguiu se recuperar. No dia 11 de dezembro de 1993, Mebus faleceu aos 73 anos devido a uma leucemia, sua ex-esposa é quem cuidou dele até o seu último dia.




    10 – Werner Liebrich (Defensor) Kaiserlautern
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    Liebrich nasceu e foi criado em Kaiserlautern. Seu pai era um comunista militante filiado ao Partido Social Democrata. Com a nomeação de Hitler como Chanceler em 1933, o seu pai, Ernst Karl Liebrich (e o seu tio Alois Liebrich) foi preso em 28 de outubro de 1933 e ficou quase dois anos sob custódia (em 1949 as sentenças foram anuladas). Nesse período a família Liebrich passou por sérias dificuldades dependentes da ajuda de parentes, amigos e sendo tratados como bandidos pela sociedade já tomada pelo nazismo. Quando o seu pai voltou pra casa em 1935, levou seus dois filhos para testes no Kaiserlautern, os dois passaram nos testes. Ernst, o irmão mais velho chegou no time principal mais rapidamente, Werner cresceu jogando com Eckel, Kohlmayer e os irmãos Fritz e Ottmar Walter desde os infantis do clube. Werner era um volante determinado, grande recuperador de bolas da equipe e um marcador dedicado. Tinha o apelido de Die Rote (o vermelho), devido ao cabelo ruivo, mas ao longo da carreira seu apelido passou a ser Die Fahrer (o motorista), pra diferenciar do seu irmão. Em 1939 eclodiu-se a Segunda Guerra Mundial, Ernst mais velho foi convocado pela Marinha em 1943, quando a Alemanha começava a cair nos conflitos, mas conseguiu sobreviver ileso. No final da guerra, com a volta de Fritz Walter do cativeiro no dia 28 de outubro de 1945, o Kaiserlautern formou o maior time da sua história com o já citado quinteto efetivado das categorias de base. Werner estreou no time principal neste período aos 18 anos sendo uma peça fundamental na conquista da Liga Alemã de 1953 e nada menos do que 7 Oberliga Südwest consecutivas de 1947 até 1954. Suas atuações em grande nível atraiu a atenção do futebol italiano, o Milan (que já vivia um tabu de 43 anos sem títulos) fez uma generosa proposta, que foi recusada com o característico humor sarcástico de Werner por amor à cidade e a equipe do Kaiserlautern. Na Seleção Alemã, fez a sua estreia no dia 17 de junho de 1951 no Estádio Olímpico de Berlim sendo derrotado pela Turquia por 2 a 1. Apesar da derrota, se firmou como titular formando a base da equipe com os seus colegas do Kaiserlautern; Eckel, Kohlmayer, Fritz e Ottmar Walter. Nas eliminatórias de 1953, só participou da última partida, quando a Alemanha já estava classificada contra a Seleção de Sarre (território periodicamente independente da Alemanha, mas que foi reanexado poucos anos depois), a Alemanha venceu fora de casa por 3 a 1. Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, começou na reserva e jogou quatro das seis partidas. Entre as premiações, Werner Liebrich foi condecorado com o Laurel de Prata no retorno a Kaiserlautern. De volta ao clube, conquistou ainda mais 3 Oberligas Südwest em 1955 1956 e 1957. Depois do título mundial, jogou mais dez partidas pela seleção, perdeu oito, incluindo a última delas no dia 21 de novembro de 1956 em Frankfurt, essa derrota foi pra Turquia por 3 a 1. Nos jogos seguintes, seu reserva da Copa de 1954 Erhardt, assumiu a titularidade e permaneceu por seis anos. No Kaiserlautern, Liebrich atuou até 1962, se despedindo do clube na partida pela da Copa Intertoto da UEFA de 1962/63 contra os húngaros do Tatabánya no dia 1º de julho de 1962 sofrendo uma goleada de 6 a 2 causando a eliminação do torneio. Logo em seguida anunciou a sua aposentadoria do futebol aos 35 anos após 355 partidas pelo Kaiserlautern, sendo um dos que mais defenderam o clube na sua história. Depois de três anos retornou a equipe numa emergência, o Kaiserlautern caminhava pro rebaixamento na segunda edição da história da Liga Alemã, Liebrich assumiu o time e conseguiu salvar a equipe da queda, feito comemorado como um título, encerrando com sucesso a sua única experiência no cargo. Fora do futebol, ganhou a vida como funcionário da administração das correspondências da cidade, depois se tornou proprietário de um hotel. Em 1971, foi um dos ex-craques veteranos que participaram de um jogo beneficente repleto de ex-colegas e adversários da seleção de 1954, além de lendas como Garrincha, Matthews, Masopust. Encontros regulares entre eles eram agendados periodicamente e Liebrich estivera na maioria deles. O último em que esteve presente foi em Baden-Baden em 1994, com cinco sobreviventes húngaros e oito alemães presentes no mundial de 1954. Nos anos 90, Liebrich sofria com sérios problemas cardíacos, então passou por uma cirurgia de ponte de safena que não deu certo e acabou falecendo por insuficiência cardíaca aos 68 anos no dia 20 de março de 1995. Uma década depois, foi homenageado tendo o seu nome batizando uma importante rua de Kaiserlautern. Nas imediações do Estádio Fritz Walter, Werner Liebrich tem uma das cinco estátuas em homenagem aos cinco representantes do clube campeões mundiais na Copa de 1954. No longa-metragem de 2003 “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann, Werner Liebrich foi interpretado por Andreas Bath, então um zagueiro em final de carreira nas divisões inferiores do futebol alemão.




    11 – Karl Metzner (Meio-campista) Hessen Kassel




    

      [image: ]

    




    Nascido em Kassel, Metzner começou no futebol atuando nas categorias de base no pequeno Tuspo 89/09 Kirchditmold na sua cidade em 1931 com apenas 9 anos, aonde se desenvolveu como atleta. Em 1938, com 15 anos, se mudou para o Borussia Fulda, aonde em 1940, aos 17 anos, a Seleção Alemã treinava na cidade e Metzner foi chamado pra completar os treinamentos quando alguns dos jogadores eram poupados. Desde então, o técnico Sepp Herberger tinha admiração pelo futebol de Metzner. O que caminhava pra uma rápida ascensão da sua carreira, foi interrompido com a eclosão da Segunda Guerra Mundial em 1939 e Metzner foi convocado pra se juntar a Wehrmacht (Força de Defesa Alemã) e teve a sua mão esquerda gravemente ferida, inutilizada pelo restante da sua vida, mas escapou com vida. Após o final dos conflitos em 1945, Metzner, usando um pseudônimo pra apagar a sua ligação ao exército nazista, retornou a Kassel e fez Faculdade de Arquitetura se afastando do futebol por quatro anos. Foi na faculdade que conheceu a esposa Brünnhilde, com que se casou em 1948 e tiveram uma filha, Ilona Metzner. Formado em 1949, já com o seu nome de batismo, voltou ao futebol no principal clube da cidade, o Hessen Kassel. Já na sua primeira temporada se sagrou campeão regional da Oberliga Hessen de 1949 ganhando destaque na imprensa alemã. Como já era um velho conhecido de Sepp Herberger, que continuava como técnico da Seleção da Alemanha, fez a sua estreia oficial com a camisa alemã no dia 28 de dezembro de 1952 contra a Espanha no Estádio Chamartín em Madrid, a partida terminou empatada em 2 a 2. A sua segunda partida foi na despedida das eliminatórias no dia 11 de outubro de 1953 contra a Seleção de Sarre, a Alemanha venceu por 3 a 1 em Saabrucken. Meses depois, Metzner foi convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1954 na Suíça, mas não entrou em campo na competição. A sua despedida da Seleção veio dois meses depois contra a França em Hannover perdendo por 3 a 1. De volta a Kassel, Metzner defendeu o clube até anunciar a sua aposentadoria do futebol no dia 5 de agosto de 1961 aos 38 anos num amistoso contra o Radnicki Belgrado completando 620 partidas pelo Hessen Kassel que o presenteou com um anel de ouro, é o recordista de presenças na história do clube até hoje. Embora continuasse atuando nas equipes amadoras por um longo tempo, após deixar o futebol profissional, passou a exercer a sua formação em arquitetura se tornando desenhista técnico na Ferrovia Federal até se aposentar em definitivo. Em 1994, foi homenageado com a Insígnia Dourada do Esporte pela prefeitura de Kassel e meses depois, no dia 25 de outubro faleceu de insuficiência cardíaca aos 71 anos. Em 2004, uma praça da cidade foi batizada com o seu nome.




    12 – Helmut Rahn (Ponta-direita) Rot-Weiss Essen
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    Rahn era o segundo de quatro irmãos, nascido e criado em Essen, começou a jogar nas categorias menores do Altenessen 1912 aos 9 anos em 1938 e passou todo período da Segunda Guerra Mundial no clube. Após os conflitos, a equipe foi extinta e Rahn foi integrado aos juvenis do Oelde 1919 aonde se desenvolveu um grande goleador. Em 1950 foi inscrito pelo Sportfreunde Katernberg (extinto em 2017) no time principal e fez uma grande temporada, o que levou a ser contratado pelo Rot-Weiss Essen, principal clube da sua cidade natal. Bastou quatro meses pra ser convocado pela primeira vez pela Seleção Alemã, fazendo a sua estreia no dia 21 de novembro de 1951 contra a Turquia em Istambul vencendo por 2 a 0. Rapidamente Rahn se tornou o principal jogador da equipe, tanto que, numa excursão do clube na América do Sul em 1952, o argentino Racing Club de Avellaneda fez uma generosa proposta o seduzindo pra não deixar que voltasse pra Europa, o que acabou acontecendo após ser convencido pelos colegas. A recusa, levou o clube a nomeá-lo como capitão da equipe, tinha um ótimo senso de humor e sabia motivar o time. Em 1953, Rahn se casou com Gerti Seller e teve um casal de filhos rapidamente. Feliz fora de campo, mais feliz dentro dele. No Rot-Weiss Essen, Rahn conquistou a Oberliga West de 1952 e a Copa da Alemanha de 1953 (marcando o segundo gol na final contra o Alemannia Aachen vencendo por 2 a 1), é o título mais importante do clube até hoje. Foi apelidado como “Der Boss” pela sua liderança natural tanto no time, como na Seleção Alemã. Na tranquila campanha das eliminatórias em 1953, Rahn jogou todas as partidas e marcou um gol (o que fechou o placar em 5 a 1 contra a Noruega na penúltima partida em Hamburgo). Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, marcou quatro gols em cinco jogos e foi eleito ao lado dos húngaros Puskas e Kocsis o ataque da seleção da Copa. De volta ao Rot-Weiss Hessen, conquistou a Oberliga West e a Liga Alemã de 1955, se tornou um ícone na história do futebol alemão. Nesse período de grande sucesso profissional, nem tudo eram flores para Rahn fora do futebol. Ele passou a frequentar festas e ter problemas com bebidas chegando a ter problemas com a justiça alemã ao ser surpreendido pela polícia dirigindo embriagado. As ocorrências irritaram a comissão técnica da Alemanha, mas a confiança no seu futebol seguiu inabalada e ele foi convocado pra defender o título mundial da Alemanha na Copa do Mundo de 1958 na Suécia. Desta vez, com a camisa 8 (que era de Karl Mai em 1954) e capitão da equipe marcando 6 gols e com 10 gols somados os de 1954, Helmut Rahn se tornara o terceiro maior goleador da história das Copas atrás do húngaro Sandór Kocsis com 11 e o marroquino naturalizado francês Just Fontaine que acabava de marcar todos os seus 13 gols naquela Copa, um recorde até hoje. Atualmente Rahn é o oitavo no ranking. Antes de chegar a Alemanha, Rahn foi eleito o segundo melhor jogador europeu da temporada (atrás do francês Kopa), um feito que só seria superado por outro alemão em 1970 com Gerd Müller. Rahn chegava com grande prestígio ao Rot-Weiss Hessen. Após a Copa, Rahn se mudou pra Colônia e passou a defender o Köln, onde teve uma única e vitoriosa temporada se sagrando campeão da Oberliga West e vice-campeão da Liga Alemã em 1960, também foi nesta temporada que fez a sua despedida da Seleção Alemã no dia 27 de abril de 1960 vencendo Portugal por 2 a 1 e inclusive marcando o gol da vitória em Ludwighafen. No começo dos anos 60, o exagero nas noites de Colônia aumentaram e apesar do início arrasador no clube, a família decidiu migrar pra Holanda e assim Rahn acertou a sua transferência para o Enschede, passou boas três temporadas por lá e até chegou a ser cogitado por Sepp Herberger pra jogar a Copa do Mundo de 1962 no Chile, mas depois de uma observação, Rahn estava acima do peso e Herberger desistiu da sua convocação. No Enschede vivia uma boa fase, mas que, além de não refletir em títulos, causou um descumprimento de uma ordem judicial alemã devido aos processos que respondia por dirigir embriagado e então retornou pra Alemanha em 1963, desta vez pra defender o pequeno Meiderischer (atual Duisburg), no que foi a primeira edição oficial na Liga Alemã no sistema atual, e num feito pouco glorioso, foi o primeiro jogador expulso na história do Campeonato Alemão na quarta partida da temporada. Apesar dos 33 anos, Rahn liderou o clube ao vice-campeonato na melhor campanha da história da equipe até hoje se aposentando dois anos depois aos 35 anos devida a uma grave lesão no tendão de Aquiles na derrota por 4 a 2 para o Borussia Neunkirchen. Seu colega de Köln e campeão mundial de 1954 Schäfer aposentou praticamente junto, eram os últimos campeões mundiais alemães em atividade 11 anos após a conquista na Suíça. Fora dos gramados, Rahn já havia comprado uma concessionaria de carros usados que era administrado pelo seu irmão mais velho, depois trabalhou como representante de uma empresa de construção. Nenhum dos seus negócios teve sucesso e ele se tornou um alcoólatra, ainda fez algumas partidas beneficente, mas foi sumindo gradativamente evitando aparições públicas. No dia 14 de agosto de 2003, Helmut Rahn sofreu um ataque cardíaco e faleceu aos 74 anos. Um mês depois foi lançado o filme “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann, que conta a história do título alemão em 1954, ao contrário de Eckel, Rahn estava recluso e não contribuiu com uma consultoria mesmo sendo ele um dos principais protagonistas interpretado pelo então estreante ator Sascha Göpel. Quase um ano depois, no dia 11 de julho de 2004, em comemoração ao cinquentenário da conquista alemã em 1954, uma estátua em tamanho real de Rahn foi colocada nas imediações do Estádio Georg-Melches na presença de quase 6 mil torcedores. Em 2010 o principal ginásio poliesportivo da cidade de Essen foi batizado com o seu nome, assim como várias ruas pela Alemanha. Em 2018 foi o primeiro dos integrantes do recém-inaugurado Hall da Fama do Futebol Alemão anexado ao Museu do Futebol da Alemanha, aonde está a exposta a chuteira do seu pé esquerdo que marcou o gol do título de 1954. A avó dos irmãos Kevin Prince Boateng (jogador da Seleção Ganesa nas Copas de 2010 e 2014) e Jerome Boateng (jogador da Seleção Alemã campeão do mundo em 2014 no Brasil) era a irmã de Helmut Rahn, que era casada com um imigrante ganês.




    13 – Max Morlock (Meia-direita) Nuremberg
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    Morlock era o segundo filho de Maximilian e Frieda Morlock, dois artesãos do distrito de Gleisshammer em Nuremberg. Pequeno e esbelto, desenvolveu sua habilidade no futebol jogando na rua com uma bola de trapos como todas as crianças da região. O pequeno Max começou a estudar em 1931 na Scharrerstrasse brilhando no pátio da escola e já era um destaque local quando conquistou aos 11 anos o Campeonato Escolar de Nuremberg em 1936. Depois de gastar tanto com as calças e sapatos esfarrapados pelo futebol na escola e na rua, Frieda deu a permissão para que o filho fosse integrado ao Eintracht Nuremberg em 1938 (extinto em 1950) nas categorias menores do clube. Foi lá que desenvolveu a sua técnica, espírito de luta, impulsão e seus chutes perigosíssimos com ambos os pés. Características que impressionaram o rival da cidade já nos primeiros clássicos, o Nuremberg, que o contratou na primeira oportunidade em apenas alguns meses sendo integrado aos juvenis da aos 15 anos em 1940, no ano seguinte foi efetivado pro time principal aonde fez a sua estreia oficial num empate sem gols contra o Wacker de Munique no dia 30 de novembro de 1941, recebendo muitos elogios do seu treinador Hans “Bumbes” Schmidt, o que foi confirmado na sua segunda partida quando marcou duas vezes na goleada de 4 a 0 sobre o Schwaben Augsburg. Depois de concluir o Ensino Médio, começou a sua formação como Mecânico na Noris-Zündlich, enquanto era uma reconhecida promessa do futebol alemão e foi integrado a Seleção Alemã Juvenil que treinava nas imediações de Nuremberg sob a direção de Sepp Herberger, também comandante da seleção principal. Em 1943 concluiu a sua formação como Mecânico e foi integrado a Wehrmacht (Força de Defesa Alemã) ao ser convocado pra lutar na Segunda Guerra Mundial designado ao batalhão de engenheiros blindados na Dinamarca pela Frente Oriental no Tucheler Heide. Ao longo da guerra ele acabaria capturado pelos norte-americanos nos últimos dias de conflitos no início de maio de 1945 próximo a Berlim. Três meses depois, foi libertado e voltou a casa dos pais, que estava bastante danificada pelos bombardeios inimigos, mas continuavam morando lá. Morlock escapou com vida e saudável, já seu irmão caçula, Herbert, morreu em combate na Frente Oriental e o seu irmão mais velho, Robert continuava em cativeiro americano por alguns anos. Em reuniões dos dirigentes esportivos com o governo americano, ficou liberada a volta às atividades do futebol alemão, porém, o estádio do Nuremberg estava bastante danificado incluindo crateras pelo gramado de forma que a retomada do clube foi distante dos seus domínios até o outono de 1945. A reestreia foi no dia 4 de novembro de 1945, numa vitória de 2 a 1 sobre o Bayern de Munique, Morlock marcou 23 gols nos 30 jogos da nova liga regional Oberliga Süd liderando o clube na chegada ao vice-campeonato. Em 1948 conquistou a Liga Alemã sendo o artilheiro com 30 gols e se tornou um dos principais jogadores do país superando o poderoso Kaiserlautern, dos irmãos, Fritz e Ottmar Walter, que por sua vez, reconheceram a superioridade do Nuremberg pela influência direta nas atuações de Morlock. Bem-sucedido dentro de campo, aproveitou a fama recente e abriu em sociedade com Johann Weiss, pai da sua então namorada, uma loja de tabaco e revistas no dia 1º de março de 1949. No ano seguinte se casou no dia 28 de maio, num domingo de Pentecostes. Após oito anos, a inativa em razão da Segunda Guerra Mundial, a Seleção da Alemanha voltou as atividades no dia 22 de novembro de 1950 num amistoso contra a Suíça em Stuttgart, com Morlock em campo (chamado pro lugar do lesionado Fritz Walter), a Alemanha venceu por 1 a 0 e se tornou uma das peças chave da equipe. O ano de 1951 foi especial para Morlock; se sagrou campeão da Oberliga Süd e nasceu a primeira das suas duas filhas. O seu desempenho não passou despercebido pela Europa. O Atalanta de Bergamo na Itália, propôs um generoso contrato a Morlock pagando caro ao Nuremberg, ele e a esposa chegaram a embarcar pra Itália, mas desistiram no último momento devido aos seus negócios em Nuremberg. De volta ao seu clube, continuava a sua ascensão chegando à artilharia da Oberliga Süd de 1952 ajudando o clube a chegar no vice-campeonato regional um ponto atrás do Stuttgart. Na Seleção Alemã, Morlock se tornara o motor da equipe, o que ficou evidente nas eliminatórias pro Mundial em 1953, quando jogou todas as quatro partidas e marcou impressionantes seis gols. Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, era um titular incontestável fez seis gols em seis jogos. Como parte da premiação do título, recebeu uma Folha de Louro de prata da prefeitura de Munique e uma insígnia de ouro da Federação Alemã. De volta ao Nuremberg, liderou o clube na conquista da Oberliga Süd de 1957 com surpreendente facilidade. Após o Mundial, era o segundo capitão na Seleção Alemã assumindo o posto nas ausências de Fritz Walter. Acomodada a equipe sofreu muitas derrotas nesse período e foi necessário iniciar uma renovação da equipe e então Morlock ficou fora da disputa da Copa do Mundo de 1958 na Suécia e se despediu da seleção no dia 28 de dezembro de 1958 em Cairo no Egito sendo derrotado por 2 a 1, marcando o gol alemão e recebendo uma medalha dourada pelo seus trabalhos com a camisa da Alemanha. No Nuremberg viveu a melhor das suas fases no início dos anos 60. Conquistou a Liga Alemã e a Oberliga Süd de 1961 sendo eleito pela Associação de Jornalistas Esportivos Alemães o melhor jogador do país na temporada. No ano seguinte, conquistou na reserva a Copa da Alemanha e a Oberliga Süd de 1962, além do vice-campeonato da Liga Alemã e chegar nas fases finais da Copa dos Campeões da UEFA (atual UEFA Champions League) em 1962 e 1963. Na última rodada da recém-criada Liga Alemã de 1964 (no atual formato), dia 9 de maio, dois dias antes de completar 39 anos fez a sua última partida oficial pela Liga Alemã marcando um dos gols do Nuremberg num empate em 2 a 2 contra o Hamburgo fora de casa, porém, a sua despedida oficial do futebol na semana seguinte num amistoso contra o Nacional do Uruguai terminada em 1 a 1. Com 944 jogos e 488 gols pelo Nuremberg, Morlock detém todos os recordes do clube até hoje e recebeu o título de capitão honorário da equipe. Longe dos gramados, abriu uma loja de artigos esportivos no centro de Nuremberg e por recomendação médica começou a jogar tênis, que passou a ser o seu hobby por um longo tempo. Morlock era presença constante nos encontros tradicionais entre os campeões de 1954, inclusive na sua própria casa. Faleceu de câncer no dia 10 de setembro de 1994 aos 69 anos. No ano seguinte à praça em frente ao estádio do Nuremberg foi rebatizada com o seu nome. Em 2003 foi lançado o longa-metragem “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann, que relata a campanha alemã no Mundial de 1954, Morlock é interpretado pelo ator Tobias Hartmann em seu único trabalho. Em 2006, o Bloco 8, setor do Estádio Franks do Nuremberg foi batizado de Max Morlock. Desde 2007 a Academia Alemã de Cultura do Futebol concede aos vencedores anuais o prêmio que recebeu o seu nome. No dia 23 de agosto de 2008, os torcedores do Nuremberg inauguraram uma estátua em tamanho real em frente a curva norte do Estádio Franks e dois anos depois começaram os trâmites burocráticos pra que o próprio Estádio Franks fosse rebatizado como Estádio Max Morlock, o que acabou acontecendo no dia 1º de julho de 2017. No aniversário de duas décadas da sua morte em 2014, o seu campo de treinamento também foi nomeado como Max Morlock-Platz.




    14 – Bernhardt Klodt (Ponta-Direita) Schalke 04
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    Bernhardt Klodt era o filho caçula dos cinco irmãos nascidos e crescidos em Gelsenkirchen no distrito de Bismarck. Seu irmão mais velho, Hans Klodt, era o ídolo goleiro do Schalke 04 campeão no final dos anos 30. Em 1940, quando Hans já havia conquistado cinco títulos no clube, levou o seu irmão Benhardt para as categorias de base aos 14 anos. Benhardt foi integrado ao time principal em 1943 antes de completar 17 anos se revelando um talentoso ponta direita com um ótimo passe e boa condição física que possibilitava atacar e defender com eficiência. A sua estreia oficial foi no dia 14 de março de 1943 numa devastadora goleada de 10 a 1 sobre o Bochum, imediatamente se tornou uma das grandes promessas do time alemão. Em plena Segunda Guerra Mundial, Benhardt tinha um destaque mais interno em Gelsenkirchen de forma que praticamente só era conhecido pelos mais aficionados por futebol, uma vez que o país devastado pela guerra tinha focos mais importantes pra se estabilizar. Irritado com a dispensa do irmão, Benhardt deixou o Schalke 04 em 1948 pra defender o pequeno Horst Emscher (extinto em 2007) por duas temporadas Em 1949, foi um dos jovens chamados por Sepp Herberger para treinamentos na formação da nova Seleção Alemã que voltou no dia 22 de novembro de 1950 num amistoso contra a Suíça no Nackastadium em Stuttgart, com vitória alemã por 1 a 0. Benhardt se tornou uma presença constante no selecionado alemão na primeira metade dos anos 50, mas em 1953 nas eliminatórias não participou de nenhum jogo. Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça jogou duas das seis partidas. De volta al Schalke 04, Benhardt caiu de produção, o que refletiu diretamente no rendimento do clube passando a ter um desempenho mediano nos campeonatos. Após o Mundial, Benhardt continuou sendo convocado, mas houve uma grande queda de qualidade ao longo dos amistosos aonde a Alemanha foi derrotada na grande maioria deles, o que obrigou Sepp Herberger a fazer uma reformulação e Benhardt foi um dos que continuaram. O seu excelente desempenho marcando 15 gols nos 27 jogos, que deu o título da Liga Alemã de 1958 ao Schalke 04, fez com que se tornasse indispensável pra Seleção Alemã. Assim Benhardt herdou a camisa 13 de Morlock em 1954 e disputou a Copa do Mundo de 1958 na Suécia participando e duas partidas. Se despediu da Seleção em Hamburgo contra a Polônia no dia 20 de maio de 1959 terminada num empate de 1 a 1, foi a sua despedida da Seleção Alemã. No dia 7 de abril de 1962, Benhard fez a sua última partida oficial na Liga Alemã vencendo o Borussia Dortmund por 5 a 3 em Gelsenkirchen, mas a sua despedida oficial do futebol foi um ano depois no dia 18 de junho de 1963 num amistoso do Schalke 04 contra a Seleção da Bulgária, ele recebeu um anel de ouro do clube como homenagem e o único gol da partida foi dele. Depois de encerrar a carreira aos 37 anos, Benhardt imediatamente se tornou o técnico dos juvenis do Schalke 04 por alguns anos. Fora do futebol se tornou gerente de uma cervejaria na região de Ruhr e era presença constante nos grandes eventos da cidade recebendo tratamento de celebridade. Em 1990, Benhardt sofreu um derrame e uma parada cardíaca, sobreviveu com graves sequelas tendo o lado direito do seu corpo totalmente paralisado numa cadeira de rodas. Passou seis anos vivendo sob todos os cuidados médicos em Garmish-Partenkirchen, aonde no dia 23 de maio de 1996 teve um novo derrame seguido de uma nova parada cardíaca, desta vez não resistiu e faleceu aos 69 anos.




    15 – Ottmar Walter (Atacante) Kaiserlautern




    

      [image: ]

    




    Ottmar foi o terceiro de cinco irmãos, segundo o próprio pai, a melhor carreira pra ele era no automobilismo, o irmão mais velho, Fritz Walter sim seria jogador. O pai acertou com Fritz, mas Ottmar o contrariou e seguiu os passos do irmão se revelando um excelente atacante, sobretudo no jogo aéreo. O entrosamento com o irmão era automático desde a infância jogando na rua, começaram praticamente juntos, Fritz era apenas quatro anos mais velho e estava integrado aos infantis do Kaiserlautern desde 1928 com 8 anos. Em 1933, Ottmar se juntou a ele com 9 anos e começava a ser formada a melhor geração da história do Kaiserlautern com a chegada de Eckel, Kohlmayer e Liebrich. Fritz foi efetivado pro time principal em 1938, Ottmar se juntou ao irmão somente em 1941 aos 17 anos. A estreia foi apoteótica, marcou duas vezes na goleada de 7 a 1 sobre o Waldhof Mannhein. Enquanto aprendia o ofício de serralheiro fora de campo, dentro dele, Ottmar se sagrou campeão da Gauliga Westmark de 1942, se revelando uma grande promessa do futebol alemão, marcou impressionantes 41 gols em 45 partidas. O treinador da Seleção Alemã, Sepp Herberger, tratou de juntar Ottmar aos treinamentos da Seleção da Alemanha de Juniores por alguns poucos meses. A Segunda Guerra Mundial estava a todo vapor, Ottmar deixou os treinamentos pelo Kaiserlautern e com a Seleção Alemã em segundo plano pra se alistar voluntariamente na Marinha Alemã, o irmão Fritz se alistou na equipe de paraquedistas do Reich. Ottmar foi enviado pra Holanda saindo vitorioso na Batalha de Breda, mas na Batalha do Canal da Mancha saiu ferido por três fragmentos de granadas inglesas no seu joelho direito e ainda foi capturado no dia 17 de setembro de 1944. Após três cirurgias os médicos declararam a sua aposentadoria e assim Ottmar passou o resto da vida sob fortes anestésicos. O exército alemão se rendeu em 1945, mas Ottmar só foi libertado do cativeiro inglês no dia 2 de outubro de 1946. Após a guerra, Ottmar estava em recuperação dos seus ferimentos no joelho enquanto trabalhava como motorista e em 1948 se casou com a namorada da adolescência Anelise, com quem teve um filho, Ottmar Jr. Contra todas as expectativas, Ottmar conseguiu voltar a jogar futebol, foi reintegrado ao Kaiserlautern e conquistou quatro Oberligas Südwest (1947, 1948, 1949 e 1950). Velho conhecido de Sepp Herberger, que seguia no comando da Seleção Alemã, Ottmar foi chamado para o recomeço da seleção após a inatividade de oito anos fazendo a sua estreia pelo seu país no dia 22 de novembro de 1950 contra a Suíça no Neckarstadium em Stuttgart vencendo por 1 a 0, seis meses depois reencontrou a Suíça em Zurique e marcou o seu primeiro gol pela Alemanha na derrota por 3 a 2. Nas eliminatórias de 1953, Ottmar participou com destaque da tranquila classificação pro Mundial do ano seguinte. No dia 8 de dezembro de 1953, abriu um posto de gasolina muito bem-sucedido em sociedade com um amigo, que administrou o negócio enquanto a sua carreira decolava em campo. Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, Ottmar era incontestável marcou 4 gols em 6 jogos na campanha do título. De volta ao Kaiserlautern, conquistou as Oberligas Südwest de 1955 e 1956 além de ter chegado ao vice-campeonato da Liga Alemã de 1955. Após se sagrar campeão mundial, Ottmar fez ainda mais cinco partidas pela Seleção Alemã, perdeu quatro, para; Bélgica, França, Iugoslávia e Inglaterra. No dia 21 de novembro de 1956 contra a Suíça fez a sua despedida marcando um gol na vitória de 2 a 1. Em 1958, as dores no seu joelho direito ferido cobrava o seu preço, o corpo de Ottmar reagia cada vez menos aos analgésicos e após sete cirurgias ao longo da carreira, finalmente foi obrigado a desistir do futebol aos 34 anos, mas ainda teve um jogo de despedida do irmão Fritz Walter no dia 21 de junho de 1959, aonde Ottmar atuou por um tempo sob medicação contra o Racing Club de Paris, o Kaiserlautern venceu por 4 a 2. Ottmar ainda é o maior artilheiro da história do Kaiserlautern com 336 gols. Fora dos gramados, prestigiado como ídolo e campeão mundial, ganhou um emprego público em Kaiserlautern, que completava com as rendas que vinha da sociedade que tinha num posto de gasolina, sócio que deu um golpe em Ottmar em 1969 e que numa medida desesperada tentou se suicidar, mas que conseguiu se recuperar nos anos seguintes. Se aposentou como funcionário público em 1984 aos 60 anos e dois anos depois, na sua oitava cirurgia no joelho direito ferido na guerra, recebeu finalmente uma articulação artificial colocando um final nas dores após mais 40 anos. Seu irmão, colega de equipe e de seleção Fritz Walter, faleceu no dia 17 de junho de 2002, dois dias depois da Seleção Alemã vencer o Paraguai por 1 a 0 em Segwipo pelas oitavas de final da Copa do Mundo no Japão e Coreia do Sul. No ano seguinte, Sönke Wortmann lançou o longa-metragem “O Milagre de Berna”, que retrata a campanha alemã na Copa do Mundo de 1954, o ator Simon Verhoeven interpretou Ottmar Walter, então um jovem e talentoso ator de sucesso no cenário cultural alemão. No seu aniversário de 80 anos em 2004, a arquibancada norte do estádio do Kaiserlautern já batizado com o nome do seu irmão, foi nomeada “Arquibancada Ottmar Walter” e recebeu também a Cruz do Mérito, maior honraria do governo alemão. No ano seguinte, o trem regional da Deutsche Bahn também foi batizado como Ottmar Walter. Sofrendo com o Mal de Alzheimer, ele foi viver num lar de idosos os seus últimos anos, aonde faleceu no dia 13 de junho de 2013 aos 89 anos, quando era o mais velho campeão mundial vivo. Ottmar foi enterrado no principal cemitério de Kaiserlautern. Nas imediações do Estádio Fritz Walter, Ottmar é uma das cinco estátuas que homenageiam os cinco campeões mundiais do clube na Copa de 1954, as outras são; o seu irmão Fritz, Eckel, Liebrich e Kohlmayer.
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    16 – Fritz Walter (Meia-esquerda) Kaiserlautern




    Fritz era o mais velho dos cinco filhos de um dirigente do Kaiserlautern. Com apenas 7 anos foi integrado as categorias infantis do clube e se desenvolveu jogador na lateral direita. Desde a adolescência se revelou um talento nato, com carisma, capacidade de “ler” o jogo, era um estrategista em campo. Aos 17 anos Fritz fez a sua estreia no time principal do Kaiserlautern em 1937 e rapidamente ganhou destaque se tornando uma grande promessa do futebol nacional. Na Copa do Mundo de 1938 na França, mesmo reforçado pelos jogadores austríacos (a Áustria havia sido anexada a Alemanha poucos meses antes), não conseguiu passar da primeira fase sendo eliminada pelo time mediano da Suíça. O treinador da seleção, Sepp Herberger, se viu obrigado a fazer uma reformulação. Em 1939 deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial e o exército nazista alemão, que já tinha invadido a Áustria, invadiu também a Polônia e também a anexou ao seu território. Um evento lamentável pra humanidade, mas pra Sepp Herberger, significava facilitar o seu trabalho de renovação da equipe, uma vez que poderia usar jogadores austríacos e poloneses (além de algumas outras nações anexadas). No dia 14 de julho de 1940, aos 19 anos, Fritz fez a sua apoteótica estreia na Seleção Alemã contra a Romênia em Frankfurt marcando três gols na sonora goleada de 9 a 2. No Kaiserlautern, seu irmão mais novo, Ottmar se juntou a ele vindo dos juvenis e juntos formaram a maior dupla de toda história do clube nos anos 50, mas antes, ambos decidiram servir ao exército alemão voluntariamente. Ottmar se alistou na Marinha, Fritz (que já havia se alistado na Wehrmacht desde 1940) e seu terceiro irmão Ludwig integraram ao grupo de paraquedistas. Assim ele foi enviado para a França se juntando a infantaria na Sardenha, Córsega e Elba. No dia 8 de maio de 1945, as tropas americanas os capturaram na Boêmia e entregaram ao Exército Soviético, que por sua vez o enviou para um campo de trabalho em Marmaros-Szeged (atualmente no lado húngaro da tríplice fronteira com Sérvia e Romênia). Lá, Fritz Walter contraiu malária e enfraquecido correu sérios riscos de ser fuzilado. Por sorte, alguns dos soldados lembraram de Fritz Walter na então última partida da Alemanha antes do futebol ser paralisado no dia 3 de maio de 1942 justamente contra a Hungria em Budapeste, ele marcou dois gols na vitória alemã por 5 a 3, de forma que era muito conhecido em território húngaro. Foram eles quem intercederam por Fritz, pelo seu irmão Ludwig e convenceram o comandante Zhukov de que, na verdade, Fritz e Ludwig eram austríacos e haviam sido coagidos a lutar pela Alemanha, mas que nenhum tiro sequer havia sido dado por eles. Assim, os três irmãos voltaram pra casa em 1946, Ottmar foi o maior ferido deles com estilhaços de bombas no joelho direito. Traumatizado com a guerra, Fritz Walter nunca mais voltou a andar de avião. Em outubro de 1948, se casou com uma italiana um ano mais jovem, seu treinador na Seleção Alemã, Sepp Herberger, que o tratava como um filho, foi padrinho no casamento. De volta ao Kaiserlautern, junto ao irmão Ottmar, reorganizou a equipe no retorno as atividades e juntos conquistaram de forma consecutiva o tetracampeonato regional da Oberliga Süd de 1947 até 1950 além de chegar ao vice-campeonato na fase nacional da temporada em 1948, além dos irmãos Walter, com Eckel, Liebrich e Kohlmayer, foi o ponto de partida da melhor geração da história do Kaiserlautern. Depois da guerra, a Alemanha foi banida do futebol internacional e só foi aceita após o final da Copa do Mundo de 1950 no Brasil. Assim, sendo a referência do futebol alemão e tendo o apoio incondicional de Herberger, Fritz Walter foi o capitão da Alemanha na sua retomada aos jogos internacionais no dia 15 de abril de 1951 na vitória sobre a Suíça por 3 a 2 no Nackerstadium em Stuttgart marcando o segundo gol alemão. Sendo considerado o melhor jogador do país, Fritz Walter recebeu um forte assédio dos maiores clubes da Europa, como Internazionale, Atlético de Madrid, Nancy, Racing de Paris... Todos oferecendo contratos milionários. Sepp Herberger, com medo de perder o craque da sua seleção (que até então não convocava jogadores fora do país), entrou em contato com a empresa Adidas e apontou vários fatores pra empresa investir nele e completar seus rendimentos os convencendo a equilibrar com as propostas das potências europeias. Fritz e a esposa deliberaram e decidiram permanecer em Kaiserlautern com um dos maiores salários da Europa. De volta ao Kaiserlautern, Fritz conquistou mais três Oberligas Süd (1951 1953 e 1954), além de conquistar a Liga Alemã de 1953 marcando o primeiro gol da final contra o Stuttgart, vencida por 4 a 1 sendo ainda o artilheiro da temporada. Na Seleção Alemã, naturalmente era peça chave na disputa das eliminatórias de 1953, marcou dois gols contra a Noruega, fora de casa um empate em 1 a 1 e em casa uma goleada de 5 a 1, numa classificação tranquila no grupo que ainda tinha a Seleção de Sarre (região declarada independente após a guerra, mas que seria reanexada a Alemanha no final da década de 50), então dirigida pelo lendário Helmut Schöen, Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça ao lado de Eckel, foram os únicos a jogarem todas as partidas no Mundial, Fritz foi o primeiro capitão alemão a receber e levantar a taça de campeão mundial, pela única vez na história sob o nome de Taça Jules Rimet entregue pelo próprio Jules Rimet. Fritz Walter foi eleito o terceiro melhor jogador da Copa e recebeu do governo alemão mil marcos alemães e a terceira folha de louro prateada da Federação Alemã (havia ganho uma em 1951, antes e depois da Copa 1954). Pra Seleção Húngara, foi a única derrota em 6 anos, quando teve a revolução em 1956 que resultou numa fuga em massa de muitos futebolistas, que foram ajudados por Fritz Walter retribuindo a ajuda dos soldados húngaros que que haviam salvado a sua vida no campo de concentração em soviética em Szeged no final da Segunda Guerra Mundial. Descrito como o cérebro e coração da Seleção Alemã, Fritz Walter escreveu vários livros durante e depois a sua carreira, os primeiros contava a história da conquista no Mundial suíço pela sua perspectiva; 3 a 2 “O Jogo Acabou! A Alemanha é Campeã Mundial” ainda em 1954 e no ano seguinte; “Jogos que Nunca Esqueço”. Quando retornou ao Kaiserlautern, Fritz Walter passou a sofrer com lesões, mas que não o impediu de conquistar pelo clube mais três Oberligas Süd (1955 1956 e 1957) e chegou ao vice-campeonato da Liga Alemã de 1955 (derrotado por 4 a 3 na final pelo Rot-Weiss Essen de Helmut Rahn). Fritz já estava decidido a encerrar a carreira em 1957, mas Sepp Herberger o persuadiu a disputar a Copa do Mundo de 1958 na Suécia. Com a camisa 9 desta vez, vinha jogando todas as partidas com discrição até enfrentar os anfitriões nas semifinais e sofrer uma entrada dura do lateral Parling e terminou a partida derrotado e lesionado. Com 33 gols, Fritz Walter foi o maior artilheiro da história da Seleção Alemã por quase uma década, quando foi ultrapassado por Uwe Seeler em 1966, atualmente ainda é o décimo no ranking de goleadores. No retorno a Kaiserlautern escreveu o livro “Assim foi a Copa do Mundo na Suécia” contando a experiência. Após meses de recuperação, fez a sua despedida oficial aos 38 anos no dia 20 de junho de 1959, com uma vitória de 4 a 2 sobre o Racing de Paris. Mesmo jogando como meio-campista, foi um dos maiores goleadores da história do futebol alemão só atrás do irmão Ottmar. Poucos meses após a despedida dos gramados escreveu o seu quarto livro; “Red Hunters – Jogadores Internacionais em Guerra” referente a sua experiência na Segunda Guerra Mundial e alguns dos seus colegas. Mesmo após três anos de aposentadoria, Sepp Herberger, que continuava na direção da Seleção Alemã e não havia encontrado um líder à altura de Fritz, tentou insistentemente convence-lo a jogar a Copa do Mundo de 1962 no Chile e ao final da competição assumir o seu cargo, o considerava seu natural sucessor. Desta vez Fritz recusou as duas propostas e pra decepção de Herberger, nunca se interessou pela carreira de treinador. O seu quinto livro foi publicado no segundo semestre, retrata a perspectiva de Fritz sobre a Copa de 1962 no Chile; “Os Jogos no Chile”. Fora dos gramados, além de escrever os seus livros, se tornou dirigente do Alsenborn, abriu um cinema e uma lavanderia, o que lhe rendeu uma vida confortável. Em 1964, o tema do seu sexto livro foi o amigo Sepp Herberger, que acabava de se aposentar na Federação Alemã e deixou o cargo para Helmut Schön; o livro se chamava “O Chefe”. Como um empresário de sucesso, Fritz Walter também fez muitos trabalhos filantrópicos ajudando na fundação Sepp Herberger e sobretudo ex-jogadores em dificuldades. O seu sétimo livro foi lançado no segundo semestre de 1966 “Como eu vi os jogos da Copa do Mundo na Inglaterra; o oitavo livro veio dois anos depois “Foi assim que eu fiz a minha escola de futebol”. Em 1970, recebeu a maior honraria do governo alemão sendo condecorado com a Grande Cruz da Ordem do Mérito, recompensa pelos seus serviços extraordinários e pelo trabalho voluntário aos necessitados. Ele continuava um torcedor fervoroso do Kaiserlautern, mas por ser muito sensível, passava nervoso e evitava comparecer as partidas no então Estádio Betzenberg, porém, o clube reservou-lhe uma grande homenagem em 1985, quando o Kaiserlautern vivia um tabu de 32 anos sem vencer a Liga Alemã. Daquele ano em diante o estádio foi rebatizado Estádio Fritz Walter. Também foi homenageado pela FIFA, UEFA e pela Federação Alemã. No dia 20 de novembro de 2001 a sua esposa faleceu e ele não sobreviveu nem a um ano sem ela. Após sofrer um derrame seguido de uma parada cardíaca, Fritz Walter faleceu no dia 17 de junho de 2002 aos 81 anos em Elkenbach-Alsenborn, a dois dias das oitavas de final entre Alemanha e Estados Unidos pela Copa do Mundo no Japão e na Coreia do Sul em Sigwapo, aonde recebeu as homenagens e a vitória alemã foi dedicada a ele. A Federação Alemã voltou a homenageá-lo em 2005, quando batizou com o seu nome as premiações dos melhores jogadores nas categorias de base do futebol alemão. Ele está enterrado numa área nobre do principal cemitério de Kaiserlautern. Em 2003 foi lançado o filme “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann, que relata a campanha alemã no Mundial de 1954. O então ponta direita do pequeno Wuppertaler, Knut Hartwig foi quem interpretou o capitão da equipe Fritz Walter, e recebeu muitos elogios e Eckel, amigo, colega tanto no clube como na seleção e consultor do longa-metragem. No cinquentenário do título mundial de 1954, em uma cerimônia da UEFA, Fritz Walter bateu a concorrência de Franz Beckenbauer e foi homenageado com o Jubileu da UEFA. Na cidade em que morava, Alsenborn, a 12 quilômetros de Kaiserlautern, Fritz foi homenageado com uma estátua na praça mais popular, período em que a banda Sportfreunde também fez uma música em sua homenagem. O Hall da Fama do Esporte da Alemanha o induziu a instituição em 2008. Em 2017 um dos primeiros trens Intercity Express (ICE 4) foi batizado como Fritz Walter e no ano foi introduzido ao então recém-inaugurado Hall da Fama do Futebol Alemão, anexo ao Museu do Futebol Alemão. Em Kaiserlautern, foi homenageado com o título de cidadão da cidade e do estado federal da Renânia. Seu nome batiza várias ruas e locais públicos pelo país. A casa aonde morava é hoje o “Museu Fritz Walter Haus”.




    17 – Richard Herrmann (Atacante) FSV Frankfurt 
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    Nascido em Katowice, região da Alta Silésia na Polônia, aonde a maioria da população vinha da etnia alemã Herrmann seguiu os passos do irmão mais velho (Antoni Herrmann) e foi integrado as categorias menores do Kattowitz, principal clube da cidade em 1934 com apenas 11 anos, com 16 foi integrado ao time principal da equipe. Dotado de um grande controle de bola e chutes precisos, rapidamente ganhou destaque no futebol polonês. No outono de 1939, os nazistas alemães invadiram a Polônia eclodindo a Segunda Guerra Mundial, mas o clube foi mantido como propaganda do governo alemão, uma vez que a maioria dos jogadores tinham descendência alemã, o Kattowicz seguiu em atividade até 1943, quando a Alemanha começou a perder a guerra. Herrmann foi integrado a Wehrmacht (Força de Defesa Alemã) e acabaria sendo capturado pelos americanos e enviado aos Estados Unidos e por fim, com o final da guerra ficou aprisionado em Derbyshire na Inglaterra. Herrmann se destacou nos jogos entre os prisioneiros chamando a atenção do clube local, o Derby County. A vantajosa proposta foi bem aceite, mas o governo inglês se recusou a dar um visto de trabalho a Herrmann, ele então pediu pra que fosse enviado a um território alemão seguro o mais rápido possível pra dar sequência a sua carreira. O seu clube, Kattowicz havia sido extinto no final da guerra, então um conhecido assessor de imprensa alemão foi contactado e o levou a Frankfurt, aonde se juntou ao FSV Frankfurt em 1947 e recomeçou a jogar futebol. Em 1948, Herrmann se casou com Lilo, tiveram dois filhos que também se tornaram jogadores. Dentro de campo já era um conhecido destaque pelo país depois de aplicar uma chuva de dribles pra cima de Paul Janes, ídolo do futebol alemão que atuava no Fortuna Düsseldorf que já tinha disputado duas Copas do Mundo nos anos 30 pela Alemanha. Quando já fazia parte da seleção regional, finalmente a Seleção Alemã foi autorizada a voltar as atividades logo após a Copa do Mundo de 1950 no Brasil. Após oito anos, a Alemanha fez a sua reestreia com Herrmann no dia 22 de novembro de 1950 no Nackerstadium, vencendo a Suíça por 1 a 0 na única partida desse ano. Com grande desempenho em Frankfurt, em 1952 o Torino da Itália fez uma generosa proposta ao clube e ofereceu um excelente contrato a Herrmann, mas que ele recusou apontando o seu recente casamento, seus filhos pequenos e o negócio vendendo camas e tabaco que havia começado a pouco tempo. Convocado pela Alemanha pra Copa do Mundo de 1954 na Suíça, ele só jogou uma partida, foi goleado pela Hungria, mas fez o seu gol. O retorno campeão ao Frankfurt o fez um dos maiores ídolos da história do clube, apesar de não conquistar títulos, completou 320 partidas e 100 gols quando se despediu dos gramados no dia 11 de outubro de 1959 numa partida contra o Karlsruher com uma grave lesão aos 35 anos. Fora dos gramados, foi cuidar dos negócios e se tornou um alcoólatra compulsivo, o que gerou graves problemas no fígado que levou ao seu precoce falecimento no dia 27 de julho de 1962 aos 39 anos. Herrmann foi enterrado diante dos seus colegas campeões mundiais em 1954 no cemitério de Bornheim com grande comoção popular. A praça ao lado do estádio do Frankfurt, Bornheimer Hang foi totalmente reformada em 2010, e na reinauguração foi rebatizada como Richard Herrmann.




    18 – Ulrich Biesinger (Atacante) Augsburg
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    Nascido em Augsburg-Oberhausen, Biesinger viveu toda sua vida nas imediações da cidade. Formado nas categorias base do BC Augsburg, foi efetivado pro time principal do clube em 1952 aos 18 anos, quando fez a sua estreia no dia 24 de agosto de 1952, vencendo o Stuttgart por 3 a 2, havia acabado de completar 19. Rapidamente, Biesinger ganhou destaque marcando 13 gols nos seus 30 primeiros jogos liderando o clube na campanha do vice-campeonato da Segunda Divisão Oberliga Süd e levando o BC Augsburg a elite do futebol alemão. O ano seguinte, a equipe teve um desempenho mediano entre as principais potências da região, mas Biesinger era considerado a promessa alemã pro futuro e Sepp Herberger, técnico da Seleção Alemã desde os anos 30, já o acompanhava de perto, o que ficou provado no ano seguinte quando aos 20 anos, foi o mais jovem dos 22 jogadores convocados pra Copa do Mundo de 1954 na Suíça mesmo sem jamais ter entrado em campo pela Seleção Alemã. A sua estreia oficial pela Alemanha foi três meses depois do Mundial no dia 26 de setembro de 1954 contra a Bélgica em Bruxelas, a vitória foi belga por 2 a 0. Após o título mundial, a Alemanha sofreu várias derrotas, o que prejudicou a sequência de Biesinger com a camisa alemã. Em 1956, ele se casou com Elfriede, amiga de infância se estabilizando em Augsburg. Embora fosse um dos favoritos a ser chamado por Sepp Herberger, acabou ficando fora da lista final dos convocados pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia. No final deste ano, fez a sua despedida da Seleção Alemã no dia 28 de dezembro no Cairo contra o Egito, Biesinger acabou substituído por Karl Ringel e a Alemanha perdeu por 2 a 1. Nesse período, começou a sua decadência, o que refletiu diretamente nas atuações do BC Augsburg, que acabou rebaixado em 1959 e então decidiu deixar o clube. Em 1960 se transferiu para o Reutlingen e fez três boas temporadas, mas que não se refletiu em títulos e então retornou em 1963 ao BC Augsburg, desta vez se sagrando campeão da Schwaben Cup de 1965 e chegando ao vice-campeonato da Bayernliga de 1964. A sua última temporada como jogador foi pelo Schwaben Augsburg na Segunda Divisão da Regionaliga Süd, aonde encerrou a sua carreira em 1966 aos 33 anos após grave lesão nos meniscos. Embora tenha tentado retomar a carreira sem sucesso, seguiu no futebol como treinador de várias pequenas equipes da região. Em 1969, viu dois dos clubes que defendeu se fundirem; BC Augsburg e Schwaben Augsburg, ampliando a representatividade da cidade no cenário do futebol alemão fundando o FC Augsburg. Enquanto teve condições, Biesinger era presença constante nos grandes jogos beneficentes na Alemanha. No dia 18 de junho de 2011, faleceu aos 77 anos num hospital público da cidade. Os torcedores do FC Augsburg fizeram uma ativa campanha pra ter o nome de Biesinger batizando uma das arquibancadas do seu estádio WWC Arena, para preservar a sua memória, o que se tornou oficial anos depois no dia 22 de agosto de 2018.




    19 – Alfred Pfaff (Meio-campista) Eintracht Frankfurt
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    Nascido em Frankfurt, Pfaff viveu praticamente toda a sua vida na cidade. Tinha apenas 10 anos quando foi integrado às categorias base do Eintracht Frankfurt em 1936. Em 1939, deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial, de forma que, prestes a chegar nos juvenis, o futebol alemão foi paralisado. Com a rendição alemã, no retorno as atividades, Pfaff teve de reiniciar a carreira aos 18 anos no pequeno Wirges, passou pelo Hoschstadt e chegou em 1947 ao Rodelhelmer, aonde desenvolveu um excepcional controle de bola e se tornou um ótimo cobrador de faltas. Em maio de 1949, estava de volta ao Eintracht Frankfurt a pedido do técnico Walter Hollstein logo após perder a final da Hessen Cup para o Kickers Offenbach. A carreira de Pfaff decolou na brilhante campanha da Süddeutscher Meister de 1953, o seu primeiro título. A conquista levou Pfaff a ser observado mais de perto pelo treinador da Seleção Alemã Sepp Herberger, que por sua vez julgou Pfaff o reserva ideal para a o capitão Fritz Walter, razão pela qual não teve muitas oportunidades de entrar em campo pelo país, mas pra Herberger era a segurança da equipe tê-lo à disposição. Ele fez a estreia pela Alemanha no dia 19 de agosto de 1953 pelas eliminatórias na partida contra a Noruega substituindo Hans Schäfer aos 37 minutos do primeiro tempo, sendo improvisado no ataque numa tentativa de jogar junto com Fritz Walter no empate em 1 a 1. Herberger preferiu devolver Pfaff a reserva e assim ele foi convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1954 na Suíça e a sua participação se resume a uma partida contra a Hungria, foi goleado, mas marcou um gol. Apesar da discrição no Mundial, Pfaff teve o seu trabalho reconhecido na grande proposta do Atlético de Madrid ao Eintracht Frankfurt, a transferência só não foi concluída porque a esposa de Pfaff, Edith, foi frontalmente contra a ideia de deixar Frankfurt pra viver na Espanha. A sua despedida foi quase dois anos depois no dia 21 de dezembro de 1956 contra a Suíça, perdendo de 3 a 1 na sua “casa” em Frankfurt. Dentro de campo, o maior feito da sua carreira ainda estava por vir atuando pelo Eintracht Frankfurt. Em 1959 liderou o clube ao título da Liga Alemã e brilhou nas semifinais da Copa dos Campeões UEFA de 1960 marcando quatro gols, só foi batido na final pelo poderoso Real Madrid. Em 1962 encerrou a carreira aos 36 anos como o maior artilheiro da história do Eintracht Frankfurt com 111 gols (atualmente é o quinto no ranking do clube), depois foi nomeado como membro e capitão honorário da equipe. Fora dos campos gerenciou um bar nas imediações de Hauptwache e trabalhou num hotel em Zittenfelden. Em 2006 Pfaff foi condecorado pelo governo com a Ordem do Mérito de Hesse. Faleceu no dia 27 de dezembro de 2008 aos 82 anos. O principal campo de treinamento do Eintracht Frankfurt foi batizado com o seu nome.




    20 – Hans Schäfer (Ponta-esquerda) FC Colônia
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    Nascido em Colônia, Schäfer começou jogando nas categorias infantis do pequeno DJK (que se tornaria o Zollstock e atualmente é o Rot-Weiß Zollstock), então o clube do seu bairro. Na adolescência foi um aprendiz de barbeiro seguindo os passos do pai, aprendeu o ofício enquanto terminava o Ensino Médio. Em 1939 deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial, Schäfer foi convocado pela Luftwaffe (Força Aérea Alemã) quando completou 16 anos como auxiliar dos pilotos, com sorte escapou ileso no ano seguinte e voltou pra casa pouco antes do final dos conflitos em 1945. Com parte do país devastado, a sua família passou grandes dificuldades, sendo alimentada por um fazendeiro amigo e cliente do seu pai. Em 1947, devido a sua já conhecida habilidade era disputado pelas pequenas equipes e fazia parte de uma seleção regional e foi por essa equipe que Schäfer foi descoberto pelos dirigentes do recém-fundado Colônia, participando das primeiras partidas da história do clube em 1948. Em plena forma física, aos 20 anos, era um driblador velocista muito determinado com potentes chutes de média distância. A estreia oficial foi no dia 4 de setembro de 1949 contra o Rhenania Würselen pela Oberliga West, abrindo uma temporada que terminaria com impressionantes 17 gols em 28 jogos, o que chamou a atenção de Sepp Herberger, treinador da Seleção Alemã. A sua apoteótica estreia pela Alemanha foi no dia 9 de novembro de 1952 contra a Suíça, marcando duas vezes na goleada de 5 a 1 em Rosenau, quando vivia uma excelente fase no Colônia chegando ao vice-campeonato da Oberliga West de 1953. Esse ano foi um dos mais especiais na vida de Schäfer, pois foi o ano em que se casou com Ísis Wolf, filha do presidente da Federação Alemã de Futebol e se firmou na Seleção Alemã participando das eliminatórias em quase todas as partidas e marcou um gol. No ano seguinte entrou para os negócios da família da esposa no ramo da perfumaria numa filial da Kaufhof em Colônia. De volta ao Colônia, conquistou a Oberliga West e foi vice-campeão da Copa da Alemanha em 1954. Na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, Schäfer foi o único jogador do Colônia convocado, um incontestável titular campeão e a imprensa o elegeu o melhor ponta esquerda do mundo. Após a Copa, Schäfer foi derrotado em nove das dez partidas com a Seleção Alemã e no Köln começava a deixar o protagonismo com desempenho mediano. Nada que afetasse a confiança de Sepp Herberger, que o manteve na Seleção assumindo a tarja de capitão, mesmo com o retorno de Fritz Walter pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia, a equipe havia passado por uma grande reformulação aonde, além de Fritz Walter e Schäfer, apenas Eckel e Erhardt do elenco campeão do mundo foi mantido. Agora com a camisa 11 foi um dos pilares da equipe, marcando três gols nas seis partidas. De volta ao Colônia, Schäfer conquistou o tricampeonato da Oberliga West (1960 1961 e 1962) e se sagrou campeão da Liga Alemã de 1962 dirigido pelo ex-craque Zlatko Cajkovski (zagueiro iugoslavo nas Copas de 1950 e 1954 e nos Jogos de 1948 e 1952), na final contra o Nuremberg de Morlock, Schäfer abriu o placar na goleada de 4 a 0. Depois da Copa de 1958, Schäfer havia feito a sua despedida da Seleção Alemã no dia 14 de julho de 1959 sendo derrotado pela Escócia em Glasgow por 3 a 2, mas o papel dominante apresentado na final de 1962 contra o Nuremberg levou Sepp Herberger a persuadir Schäfer a voltar à Seleção Alemã pra disputa da Copa do Mundo de 1962 no Chile aos 35 anos, e assim embarcou pra América do Sul como o último campeão titular remanescente. O retorno foi em grande estilo no último amistoso antes do Mundial contra o Uruguai em Hamburgo vencendo por 3 a 0 e marcando o segundo gol. No Chile, Erhardt cedeu a Schäfer a faixa de capitão, desta vez numa função mais recuada pouco produziu e no terceiro reencontro consecutivo contra a Iugoslávia nas quartas de final, pela primeira vez, foram os iugoslavos que venceram por 1 a 0, foi a sua despedida oficial da Seleção Alemã. Na volta pra Colônia, Schäfer foi bastante criticado pelo seu desempenho no Chile, mas Herberger assumiu a responsabilidade e declarou grandes respeitos a sua determinação no Mundial. Na volta aso gramados pelo Colônia, ele deu a resposta aos seus críticos se sagrando campeão da Oberliga West e vice-campeão da Liga Alemã de 1963 sendo eleito aos 35 anos como o melhor jogador da temporada. Em 1964, na primeira edição do atual formado da Liga Alemã, marcou 12 gols em 22 jogos e levou o Colônia ao título, ao lado de um jovem meia esquerda recém-chegado das categorias de base Wolfgang Overath. No dia 28 de novembro de 1964, numa partida contra o Hamburgo vencida por 3 a 0, Schäfer deixou o gramado lesionado e até tentou voltar após quatro meses de recuperação no dia 27 de março de 1965 contra o Kaiserlautern em nova vitória por 3 a 0, ao final da partida, anunciou a sua despedida dos gramados aos 37 anos. A sua despedida oficial veio dois meses depois no dia 15 de maio num empate em 2 a 2 contra o Borussia Dortmund pela última rodada da temporada, ao final da partida era o jogador que mais defendeu o clube com 506 partidas e até hoje é o maior goleador da história do Colônia com 306 gols, é considerado de forma unânime o maior craque da equipe. Após parar de jogar, foi imediatamente integrado à comissão técnica permanecendo por mais três temporadas antes da sua aposentadoria do futebol, embora tenha sido eleito conselheiro honorário do time. Vivendo no distrito de Lindenthal em Colônia, dirigiu um posto de gasolina na cidade (na esquina da Lindenthalgürtel e Dürener Strasse). Em 2003, foi lançado o longa-metragem “O Milagre de Berna” de Sönke Wortmann, que retrata a campanha alemã no Mundial de 1954, Schäfer foi interpretado por Martin Bretschneider, então um talentoso ator de teatro de Bielefeld. No aniversário de cinquenta anos da conquista do primeiro título da Liga Alemã em 2014, foi a imagem de Schäfer que foi usada pela torcida no mosaico comemorativo. No dia 7 de novembro de 2017, cercado pela sua esposa Ísis e as duas filhas, Stephanie e Regine, Schäfer morreu de câncer aos 90 anos, seu túmulo está no salão 22 no Südfriedhof, em Colônia-Zollztock onde nasceu. Era o mais velho campeão mundial ainda vivo, o penúltimo sobrevivente da equipe campeã em 1954 deixando Eckel como último. No ano seguinte, na celebração dos 70 anos do Colônia em novembro de 2018, Schäfer foi recebido postumamente no então recém-criado Hall da Fama do clube, o evento marca o início da mobilização dos torcedores para que o estádio do Colônia, Rhein Energie Stadion, seja rebatizado como Hans Schäfer Stadion.




    21 – Heinz Kubsch (Goleiro) Pirmasens
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    Kubsch nasceu em Essen, no distrito de Katernberg, Cresceu em meio a um assentamento de trabalhadores da mina de carvão de Zollverein aonde aprendeu o ofício da carpintaria. Desde 1939, aos 9 anos foi integrado as categorias menores do Sportfreunde Katernberg (extinto em março de 2017), principal clube da sua cidade. Poucos meses depois, deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial e as atividades esportivas estiveram paralisadas por um período. Com 17 anos foi reintegrado aos juniores do Sportfreunde Katernberg, retomou a boa forma e em 1948 era o mais jovem goleiro da Oberliga West e um dos pilares da equipe chegando ao vice-campeonato da temporada. Desenvolveu grande agilidade, reflexo e reconhecidamente a grande promessa da meta alemã pro futuro. Sendo um dos grandes destaques da equipe, logo recebeu o assédio das equipes maiores, mas analisando aonde teria mais oportunidades escolheu se transferir para o Pirmasens em 1951. O clube não se decepcionou, Kubsch evoluía a olhos vistos e chegou ao seu auge quando chegou ao vice-campeonato da Oberliga Südwest de 1954. A boa temporada rendeu a sua primeira convocação aonde fez a sua estreia na Seleção Alemã no dia 25 de abril de 1954 num amistoso contra a Suíça vencido por 5 a 3 em Basel. Foi o único jogo da Alemanha após a classificação tranquila nas eliminatórias e antes do início da Copa do Mundo na Suíça menos de dois meses depois. Apesar de sofrer três gols, a sua presença foi confirmada na lista final dos convocados pro Mundial na condição de terceiro goleiro. Sepp Herbeger, insatisfeito com Turek e Kwiatkowski se preparava para escalar Kubsch, mas quando a equipe passeava num barco a remo, se exercitando enquanto passeavam pelo Lago Thun em Zurique pouco antes do embarque pra Genebra aonde enfrentaria a Iugoslávia pelas quartas de final. No passeio, o seu colega Kwiatkowski sentado ao seu lado na borda da embarcação acabou se desequilibrando e caiu no lago, Kubsch acabou tendo uma luxação no ombro direito ao resgata-lo de forma que a sua participação no Mundial estava cancelada. Ele não foi cortado e seguiu com o grupo. Kubsch teve ainda mais duas oportunidades na Seleção Alemã em 1956, a última delas no dia 21 de novembro de 1956 contra a Suíça sendo derrotado por 3 a 1 em Frankfurt. Os anos seguintes lhe reservaram a melhor das suas fases, se sagrou tricampeão da Oberliga West (1958 1959 e 1960). A sua última partida foi em 16 abril de 1961 em Neunkirchen contra o Borussia local fora de casa encerrando a carreira aos 31 anos. Longe do futebol se tornou um empresário de sucesso no ramo do tabaco até a sua aposentadoria. Faleceu no dia 24 de outubro de 1993 aos 63 anos.




    22 – Heinz Kwiatkowski (Goleiro) Borussia Dortmund
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    Descendente de poloneses, Kwiatkowski nasceu em Gelsenkirchen, o jovem “Heini” como era conhecido pelos colegas foi integrado às categorias menores do Westfalia Schalke. Quando fez 13 anos em 1939, eclodiu-se a Segunda Guerra Mundial, quando a Alemanha começou perder no conflito em 1943, Kwiatkowski foi convocado aos 17 anos pela Wehrmacht, mas terminou a guerra prisioneiro dos americanos e só foi libertado em 1947. O retorno pra casa em Gelsenkirchen foi depressivo, mas que ao ser reintegrado ao então rebatizado Schalke 04, retomou feliz a sua carreira. Vaidoso adorava fazer defesas plasticamente bonitas em famosas pontes com a mão trocada e tinha amplo domínio na pequena área sempre demonstrando equilíbrio, calma e segurança. Fez a sua estreia oficial no dia 14 de setembro de 1947, logo após o clube conquistar a Oberliga West. Ele não decepcionou fazendo duas ótimas temporadas, apesar de não se refletir em títulos, foi o suficiente pra que o Rot-Weiss Essen o contratasse no verão de 1950. No novo clube, Kwiatkowski substituiu Peter Budzinski depois de seis meses na reserva e sob o comando de Karl Hohmann (ex-atacante da Seleção Alemã na Copa de 1934 na Itália e nos Jogos de 1936 em Berlim), conquistou a Oberliga West de 1952, primeiro título da história do clube então com 45 anos. O feito deu dimensões nacionais ao seu desempenho, então o Borussia Dortmund investiu pesado e Kwiatkowski se transferiu para o clube em junho de 1952. No novo clube se sagrou campeão da Oberliga West de 1953, se credenciando a ser chamado pela Seleção Alemã, o que aconteceu ao ser convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1954 na Suíça como o reserva imediato de Turek. Na sua única oportunidade no Mundial, entrou na segunda partida, antes mesmo de entrar em campo gerou um mal estar na equipe ao se recusar a tomar suspeitas injeções com substâncias para melhorar o desempenho, para piorar, entrou pra história como o goleiro alemão que mais sofreu gols em uma Copa do Mundo na sonora goleada de 8 a 3 pra Hungria. Nos jogos seguintes Turek voltou ao time titular, mas o ambiente que já não era bom pra Kwiatkowski, após a segunda goleada aplicada na Turquia por 7 a 2, a equipe foi relaxar andando num longo barco a remo no Lago Thun, já na saída, Kwiatkowski se desequilibrou e caiu na água, seu colega Kubsch conseguiu resgatar com a ajuda dos colegas mas sofreu uma luxação no ombro direito, o que o tirou da partida contra a Iugoslávia pelas quartas de final aonde provavelmente seria o titular. Mesmo com todos os problemas, terminou a Copa como um dos primeiros alemães campeões mundiais. De volta ao Borussia Dortmund, Kwiatkowski conquistou as duas últimas Oberligas West da história do clube em 1956 e 1957, que foram justamente os anos de seu bicampeonato da Liga Alemã, os primeiros do Borussia Dortmund. Sepp Herberger não pôde ignorar a grande fase do goleiro e o convocou no final de 1956 e foi mantido pra disputa da sua segunda Copa do Mundo, em 1958 na Suécia. Desta vez era o reserva imediato de Herkenrath, a Alemanha só foi batida nas semifinais pelos suecos anfitriões por 3 a 1. Pra disputa do terceiro lugar contra a França, a Alemanha perdeu metade do time lesionado e/ou suspenso incluindo Herkenrath, Kwiatkowski então entrou na partida. Ele que já havia sido o goleiro na fase de grupos contra a Hungria na pior goleada sofrida pela Alemanha por 8 a 3 em 1954, em mais uma atuação apagada da Alemanha, Kwiatkowski sofreu também nesta partida a segunda maior goleada sofrida pelos alemães, esta por 6 a 3 e ao final da partida, pediu a Sepp Herberger que não voltasse a ser convocado e foi atendido. De volta ao Borussia Dortmund, entrou em decadência no início dos anos 60, mas só perdeu a posição de titular em 1963. Após jogar apenas três partidas, o seu treinador Hermann Eppenhoff foi demitido em junho de 1964, Kwiatkowski então assumiu a dupla função de jogador/treinador e preferiu deixar a posição para o jovem Bernhard Wessel e para Hans Tilkowski, mas só anunciou o encerramento da sua carreira em 1965 aos 39 anos e imediatamente se tornou o treinador dos juniores do próprio Borussia pelos sete anos seguintes. Fora do futebol foi um serralheiro e um reconhecido fotógrafo da paisagem urbana de Dortmund. No dia 23 de maio de 2008, Kwiatkowski acabou sucumbindo a uma grave doença cerebral na casa de repouso St. Josef em Derne aos 81 anos e foi enterrado no Südwestfriedhof em Dortmund.




    Técnico Sepp Herberger
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    Nascido e criado na área rural de Manhein, Herberger trabalhou desde muito cedo até ser convocado pelo exército para o Regimento de Granadeiros sendo enviado para a Primeira Guerra Mundial em abril de 1917, porém, longe das batalhas, protegido, como operador de rádio até 1919 quando voltou pra casa. Começou jogando em competições escolares em Manhein tendo como ídolo Gottfried Fuchs (artilheiro nos Jogos Olímpicos de 1912 em Estocolmo com dez gols marcados contra Rússia), foi integrado ao time principal do Waldhof Manhein em 1914 aos 17 anos, mas só estreou no ano seguinte contra o VFR Manhein onde conheceu Otto Nerz no time adversário, pelo clube foi bicampeão da Kreisliga Odenwald (1920 e 1921), o que levou a ser convocado para Seleção Alemã em setembro de 1921, marcando dois gols na estreia contra Finlândia em Helsinki (final 3 a 3), faria outras duas partidas; em 1924 contra Itália em Duisburg saiu de campo com o braço quebrado (1 a 0 Itália) e contra Holanda em 1925 em Amsterdam (2 a 1 Holanda). Herberger tinha acabado de acertar com o rival VFR Manhein se juntando ao amigo Otto Nerz onde ficaria todo restante da metade da década conquistando seu tricampeonato da Kreisliga Odenwald em 1922 e o título da Verband Süddeutscher em 1925. Em 1926, após completar sua faculdade de Educação Física, foi contratado para a dupla função de jogador/treinador do Tebe Berlino (atual Tennis Borussia Berlim) até o final da década de 20, o pequeno clube chegou longe em todos os torneios impondo dificuldades aos mais fortes, em 1930 aos 33 anos Herberger parou de jogar e passou a auxiliar Otto Nerz (então treinador da Alemanha, Herberger assumiu a Seleção Alemã logo após os Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim após fracasso na busca pelo ouro como anfitriã. Dirigiu a Alemanha na Copa do Mundo de 1938 na França e viu seu trabalho de preparação para os torneios seguintes ser jogado fora com a eclosão da Segunda Guerra Mundial adiando as Copas e Jogos Olímpicos. O jovem Herberger que já havia sido convocado pra Primeira Guerra Mundial, foi novamente convocado, desta vez como Oficial de Tropas, enviado pra Oslo na Noruega. Após a guerra, Herberger fora julgado inocente e retomou os trabalhos na Seleção Alemã em 1949, sem tempo e estrutura (o país virara escombros na guerra) de preparar a equipe, a Alemanha ficara fora da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, o que deu mais tempo pra que organizasse a equipe para os torneios seguintes. Em 1952 dirigiu a Seleção Alemã nos Jogos Olímpicos de 1952 em Helsinki chegando as semifinais, adotou um conceito de linha dura que daria resultado, levou seu país ao primeiro título mundial de sua história em 1954 na Copa do Mundo da Suíça. Nos Jogos Olímpicos de 1956 em Melbourne, Herberger fora eliminado pela União Soviética que estreava em competições e seriam os campeões olímpicos. Na Copa do Mundo de 1958 na Suécia, a Alemanha de Herberger chegou nas semifinais. Para os Jogos Olímpicos de Roma em 1960, Herberger não conseguiu classificar a Alemanha Ocidental, mas levou o país pra Copa do Mundo de 1962 no Chile onde se despediu da Seleção Alemã ao ser eliminado pelos iugoslavos nas quartas de final, no ano seguinte deixou o cargo aos 66 anos para seu auxiliar Melmut Schön (embora Herberger preferisse que seu pupilo campeão mundial de 1954 Fritz Walter assumisse). Aposentado e geralmente mal-humorado, deu inúmeras entrevistas, escreveu livros, fundou instituições sociais até falecer em 28 de abril de 1977 aos 80 anos devido a um ataque cardíaco.
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    ASeleção Austríaca era uma das mais fortes do mundo nos anos 30. O famoso “Wunderteam” (Time Maravilhoso) liderado por Sindelar, maior craque da época chegou às semifinais da Copa do Mundo de 1934 e foi derrotada pela Itália de Meazza, que se repetiria na final dos Jogos Olímpicos de 1936. A classificação pra Copa do Mundo de 1938 na França, foi tranquila; uma vitória simples em casa contra a Letônia por 2 a 0 em outubro de 1937. No início de 1938, a Alemanha liderada pelo Partido Nazista de Hitler invadiu a Áustria e a anexou ao território alemão no dia 12 de março. No dia 28 de março, a FIFA foi notificada pelos alemães de que a OFB (Federação Austríaca de Futebol) havia sido absorvida pela Federação Alemã, o que resultou na retirada da Áustria da Copa do Mundo. Um amistoso entre as seleções foi marcado pra selar a união das federações, o resultado pré-combinado entre os dirigentes era de um empate, mas o craque Sindelar comandou a vitória austríaca por 2 a 0 e ao marcar um dos gols comemorou efusivamente diante dos dirigentes alemães, foi a sua última partida da carreira. Uma revanche foi marcada e a Alemanha venceu por 9 a 1. O técnico da Alemanha, Sepp Herberger tinha menos de três meses pra entrosar a nova equipe mesclada da técnica dos austríacos com a força física alemã. A estrela da Áustria, Mathias Sindelar se recusou a defender a Alemanha sob argumentos de que havia completado 35 anos, que seria impossível atender as expectativas de Herberger. Ele morreu misteriosamente pouco mais de seis meses depois da Copa. No Mundial, a combinação de seis alemães e cinco austríacos com dois meses de preparação e uma péssima relação entre os jogadores se deu o resultado previsível; a precoce eliminação na primeira fase para Suíça diante de uma multidão de franceses e suíços anti-alemães os xingando, uma vez que, mesmo a Alemanha sendo vizinha da França, a política nazista restringia a troca pela moeda francesa de forma que poucos deixaram o país pra acompanhar o evento. Em 1939 deflagrou-se a Segunda Guerra Mundial, a Seleção Alemã ainda atuou até 1942 com a equipe recheada de austríacos e poloneses, mas com o avanço dos conflitos foi obrigada a paralisar as suas atividades. Quando o general alemão Jodl assinou a rendição da Alemanha em 1945, a Áustria recuperou o seu estado como país, rapidamente a Seleção Austríaca foi reconstruída e em dois meses disputou dois amistosos em Budapeste com a presença do presidente da FIFA Jules Rimet. Ocwirk já era o craque da equipe e anos depois em 1953 foi nomeado pra Seleção da FIFA pro amistoso de comemoração de 90 anos da Federação Association num empate em 4 a 4 contra a Inglaterra em Wembley, tinha a companhia dos colegas Zeman e Hanappi. A Áustria atropelou Portugal nas eliminatórias goleando em casa por 9 a 1 e empatou fora sem gols e chegava no Mundial de 1954 novamente como uma das mais fortes do Mundo.




    1 – Kurt Schmied (Goleiro) First Vienna
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    Nascido na capital austríaca, Schmied começou jogando nas categorias menores do pequeno Helfort, perto da sua casa em 1940 aos 14 anos. Tinha 19 anos quando foi efetivado pro time principal da equipe em 1946 logo que acabou a Segunda Guerra Mundial e as atividades esportivas foram retomadas. Na primeira temporada o clube foi rebaixado, mas em 1946 Schmied ajudou o clube na conquista do título e devolveu o Helfort à elite do futebol austríaco. Seu ótimo desempenho fez com que fosse contratado pelo Wiener em 1947, Schmied passou cinco temporadas medianas e foi rebaixado com o clube em 1952. Apesar do desempenho fraco da equipe, ele se salvou da crítica com grandes atuações e o First Vienna pagou caro pela sua transferência e não se arrependeu, o clube chegou entre os primeiros nos anos seguintes na disputa da Liga Austríaca. Com a contusão no joelho direito do goleiro titular Walter Zeman, Schmied foi convocado para substituí-lo na Seleção Austríaca pra enfrentar a Seleção do País de Gales no dia 9 de maio de 1954 no Praterstadium em Vienna. A boa vitória de 2 a 0 em sua estreia pela Áustria, seguida por uma goleada de 5 a 0 sobre a Noruega a menos de um mês do Mundial, confirmaram a sua presença na Copa do Mundo na Suíça chegando ao terceiro lugar. De volta ao First Vienna, Schmied conquistou a Liga Austríaca de 1955, o único título da sua carreira (e o último na história do clube até hoje) e se firmava como um dos principais goleiros do futebol nacional. Na Seleção da Áustria, nas eliminatórias de 1957, dividiu a titularidade com Rudolf Szanwald, seu reserva dos tempos de Wiener e com Bruno Engelmeier, seu reserva no First Vienna que sem espaço deixou o clube rumo ao Simmeringer quando Schmied voltou da Copa de 1954. Juntos, os três eram os goleiros da Áustria na Copa do Mundo de 1958 na Suécia. Neste Mundial, a Áustria caiu no chamado “Grupo da Morte” com Brasil, Inglaterra e União Soviética. O titular foi Szanwald, mas Schmied jogou contra a União Soviética e saiu derrotado por 2 a 0, foi a sua despedida das Copas. Schmied voltou a Seleção Austríaca dois anos depois, nas eliminatórias da primeira edição da Eurocopa em 1960 na França e a Áustria acabou eliminada pelos próprios franceses. No dia 10 de dezembro de 1960, Schmied fez a sua despedida da Seleção da Áustria em um amistoso contra a Itália no Estádio San Paolo em Nápoles vencendo por 2 a 1, aos 11 minutos foi substituído por Pichler devido a uma contusão, foi a última vez em que a Áustria venceu a Itália na história até 2024. No retorno ao First Vienna, sofreu uma grave lesão nos meniscos em 1962 e perdeu a titularidade para Özcan Arkoç e jamais voltou a sua forma ideal. Recuperado, em 1965 deixou o clube e fez a sua última temporada defendendo o Austria Wien, anunciando a sua aposentadoria com quase 40 anos. Schmied faleceu no dia 9 de dezembro de 2007 aos 81 anos.




    2 – Gerhard Hanappi (Meio-campista) Rapid Wien
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    Hanappi foi um garoto órfão, perdeu a mãe muito cedo e foi muito bem-criado pela sua tia, irmã dela. Ele cursou o ensino médio na HTL Mödling tirando o seu diploma em 1947 com 18 anos e imediatamente começou a sua faculdade de Arquitetura na Universidade de Tecnologia de Viena. No futebol, estava integrado às categorias de base do Wacker Wien desde 1942 aos 13 anos, lá desenvolveu sua grande habilidade, inteligência e sobretudo o senso de antecipação que fez dele um grande recuperador de bolas para as suas equipes. Em 1947, Hanappi foi efetivado pro time principal da equipe com 18 anos, rapidamente se tornou o destaque e conquistou a Liga e a Copa Austríaca em sua primeira temporada. O início muito bem-sucedido lhe deu confiança para se aprimorar também chegando no ataque que, com potentes e precisos chutes de fora da área. Com reconhecimento e popularidade, a estreia na Seleção da Áustria no ano seguinte foi encarada com naturalidade, no dia 14 de novembro de 1948 no Praterstadium em Viena, com uma grande vitória de 2 a 1 sobre a Suécia que acabava de conquistar a medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de Londres. Foi contratado pelo Rapid Wien em 1950 e escreveu o seu nome na história do futebol atuando pelo clube. Conquistou na temporada de estreia, o mais importante título da história do Rapid, a Copa Mitropa de 1951 além do tricampeonato da Liga Austríaca (1951 1952 e 1954). Na Seleção Austríaca era um dos pilares da equipe na tranquila classificação sobre Portugal pelas eliminatórias e principalmente na Copa do Mundo de 1954 na Suíça chegou ao terceiro lugar. A evolução técnica de Hanappi continuou no ano seguinte quando foi eleito pela mídia esportiva nacional o melhor jogador da Áustria. Em 1956, a revista “France Footbal criou uma premiação para o melhor jogador europeu anualmente a famosa “Ballon d’Or”, Hanappi esteve entre os melhores ranqueados até 1961. No ano de 1957, Hanappi terminou a sua graduação em Arquitetura, enquanto dentro de campo conquistava mais duas Ligas Austríacas em 1956 e 1957. De volta à Seleção Austríaca, Hanappi era o capitão da equipe nas eliminatórias de 1957 e marcou três gols. Na Copa do Mundo de 1958 na Suécia, seguia como capitão da equipe e trocou a camisa 2 do Mundial na Suíça pela camisa 5 que era de Ocwirk (que ao se transferir para Sampdória da Itália em 1956, abriu mão de defender a Áustria, que não convocava jogadores que atuavam fora do país), Hanappi jogou todas as três partidas. Em 1960, Hanappi conquistou a sua sexta Liga Austríaca e disputou pela seleção as eliminatórias da Eurocopa. No ano de 1961, conquistou a única Copa da Áustria da história do Rapid Wien até hoje. No início dos anos 60, a Federação Austríaca passava por uma grave crise financeira e sequer participou das eliminatórias pra Copa do Mundo de 1962 no Chile, meses depois Hanappi fez a sua melancólica despedida da Seleção Austríaca no dia 16 de setembro de 1962 contra a Tchecoslováquia sofrendo uma acachapante goleada de 6 a 0 em casa, foi a sua partida de número 93, recorde até 1998 quando foi ultrapassado por Toni Polster, ainda hoje o terceiro no ranking de jogos pela Áustria. Em compensação, fora de campo abriu o seu escritório de Arquitetura e fez muito sucesso nesse ramo planejando vários escritórios em Viena. Em 1964 conquistou a sua sétima Liga Austríaca, o último título da sua carreira encerrada no ano seguinte aos 36 anos. Ao final da temporada se tornou o primeiro jogador de futebol a receber do governo austríaco o Emblema de Mérito Dourado da República da Áustria. Fora do futebol, Hanappi pôde então se dedicar em tempo integral a arquitetura e recebeu a importante missão de planejar a construção do Weststadium para o Rapid Wien, construção que se iniciou em 1971 e só foi finalizado em 1977 após adaptações mais econômicas em relação ao projeto original. No dia 23 de agosto de 1980, Hanappi faleceu com câncer aos 51 anos sendo enterrado no Cemitério Hitzing. O Weststadium projetado por ele foi então rebatizado como Estádio Gerhard Hanappi. Na celebração do centenário do Rapid Wien em 1999, Hanappi foi eleito o terceiro melhor jogador de todos os tempos na história do clube em pesquisa entre os torcedores a equipe pela Rapid Magazine. Em outubro de 2014 o Estádio Gerhard Hanappi foi demolido e deu lugar ao moderno Allianz Stadium, que em 2015 também foi rebatizado como Gerhard-Hanappi-Platz. O filho de Hanappi, Hardy Hanappi, é um importante e premiado intelectual economista da política europeia.




    3 – Ernst Happel (Zagueiro) Rapid Wien
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    Batizado como Ernst Nechida, sobrenome de solteira da mãe, mas que quando Ernst completou seu primeiro aniversário, ela se casou com Franz Happel, um levantador de peso que administrava uma pousada no nono distrito que tomou Ernst como enteado e lhe deu o seu sobrenome, Ernst Happel nunca conheceu o seu pai biológico. Sem tempo pra cuidar da criança, Franz e a sua mãe decidiu deixa-lo com a avó, foi ela quem criou e educou o jovem Happel, e foi por ela que ele desenvolveu afeto mais do que da própria mãe. Na adolescência Happel foi integrado aos 13 anos às categorias menores do Rapid Wien em 1938, quando o clube acabava de ser integrado às ligas regionais alemãs, uma vez que o exército alemão liderado pelo Partido Nazista do então Chanceler Adolf Hitler, invadiu e anexou a Áustria. Sob o comando de lideranças alemãs, Happel era expulso com frequência das partidas ao se recusar a atender os protocolos alemães antes das partidas como cantar os hinos da Alemanha. Em 1939 eclodiu-se a Segunda Guerra Mundial e enquanto a Alemanha ia bem nos conflitos não houve maiores problemas. No ano de 1942, Happel foi efetivado pro time principal aos 17 anos. No ano seguinte, a guerra se virou contra a Alemanha e Happel foi recrutado e enviado à Frente Oriental pra lutar na Bielorrússia, porém, não há nenhum testemunho de que foi visto em ação, mesmo assim foi preso pelos americanos em 1945 e quando era enviado de trem com outros alemães capturados, conseguiu saltar do trem em Munique e levou meses até voltar a Viena e recomeçar a sua vida. Durante os dois anos com os soldados da Wehrmacht (Força de Defesa Alemã), se tornou um fumante inveterado (especialmente cigarros da marca “Belga”) e foi reintegrado ao elenco do Rapid Wien, conquistou os títulos da Liga e da Copa da Áustria de 1946, primeiro ano do retorno as atividades. A estreia na Seleção Austríaca foi no dia 14 de setembro de 1947 vencendo a Hungria por 4 a 3 no Praterstadium em Viena. No ano seguinte participou dos Jogos Olímpicos de 1948 em Londres, a Áustria acabou eliminada nas fases iniciais pela Suécia, que semanas depois conquistaria a medalha de ouro. Em 1951 o poderoso Real Madrid de Alfredo di Stéfano demonstrou interesse em Happel, foi a Federação Austríaca quem vetou a transferência proibindo os jogadores abaixo dos 28 anos de deixarem o país, proibição que alcançava Happel então com 26 anos. O jogador não ficou decepcionado pela permanência, participou ativamente da conquista de mais duas Ligas Austríacas em 1951 e 1952. Nas eliminatórias de 1953, a Áustria fez uma partida tranquila em casa contra Portugal goleando por 9 a 1, Happel marcou o sexto de pênalti. Um empate sem gols em Lisboa confirmou a classificação austríaca na Copa do Mundo de 1954 na Suíça aonde é lembrado mais pelas suas falhas do que pelos acertos. A imprensa austríaca os acusava de terem sido subornados, então no retorno de trem pra Viena, desembarcou vários quilômetros antes evitando um encontro com a torcida e os jornalistas austríacos. Sem clima no futebol austríaco, Happel deixou o país e acertou a sua transferência para o Racing Club de Paris, que voltava a elite do futebol francês e que vinha se reforçando com Marche e o polonês Cisowski sob o comando de Auguste Jordan (meia da Seleção Francesa na Copa de 1938). Essa única temporada de Happel no futebol francês levou o clube a um ótimo sexto lugar ao final da temporada, porém, inadaptado retornou ao Rapid Wien em agosto de 1956, agora sob o comando do seu ex-companheiro Merkel, que acabava de encerrar a carreira. Foi sob o seu comando que Happel conquistou a Liga Austríaca de 1957, o seu último título como jogador e que o levou de volta à Seleção Austríaca nos jogos finais das eliminatórias de 1957, e que garantiram a presença da Áustria na Copa do Mundo de 1958 na Suécia. Nesse Mundial, jogou na derrota pro Brasil e n empate com a Inglaterra. Meses depois fez a sua despedida da Seleção da Áustria numa partida contra a Iugoslávia no dia 14 de setembro inclusive abrindo o placar aos 7 minutos, mas a Áustria perdeu de virada por 4 a 3 no Praterstadium em Viena. No final da temporada de 1959, Happel anunciou o encerramento da sua carreira aos 34 anos e foi imediatamente integrado à comissão técnica do Rapid, agora dirigido pelo colega de clube e seleção Robert Körner. Se a carreira de jogador foi bem-sucedida, a de treinador o colocou entre os maiores da história. Seu início como técnico foi no futebol holandês quando assumiu o modestíssimo ADO Den Haag em 1962 e transformou um clube fadado ao rebaixamento à candidato ao título chegando ao vice-campeonato da Liga Holandesa por três temporadas (1963 1964 e 1966). Em 1967, Happel e o lendário Puskas foram contratados por poucos meses pra dirigir o San Francisco Golden State Gales numa liga amadora norte americana de segunda linha, sem maiores destaques, Happel voltou rapidamente ao ADO Den Haag e conquistou a Copa da Holanda de 1968, seu jogador Dick Advocaat se tornaria o mais famoso da equipe sobre tudo como treinador. O sucesso no ADO Den Haag, convenceu o Feyenoord a contrata-lo em 1969 em substituição ao lendário Ben Peeters. Sob o comando de Happel, o período de glórias continuou no Feyenoord, o clube conquistou a Copa dos Campeões da Europa e a Copa Intercontinental de 1970 além da Liga Holandesa de 1971, um dos principais jogadores era Willem van Hanegem que se tornou uma das estrelas do futebol holandês. Em 1973 ele se despediu do clube voluntariamente alegando a forte amizade construída com o elenco, o que poderia afetar a disciplina e prejudicar o resultado final. Pra surpresa geral, o novo desafio aceito por Happel foi assumir o Sevilla, então na Segunda Divisão Espanhola, mas por poucos meses. Na Bélgica, o Club Brugge passou a ser administrado por Henk Houwaart, ex-dirigente do ADO Den Haag e amigo de Happel em seu período no clube, Houwaart demitiu o técnico Jaak de Wit e convenceu Happel a assumir o cargo. A sua primeira mudança foi administrativa e polêmica, fez o clube pagar salários baixos e pagar grandes premiações por objetivos. Neste sistema transformou o clube mediano numa potência europeia conquistando o tricampeonato da Liga Belga (1976 1977 e 1978), a Copa da Bélgica de 1977 além de perder para o Liverpool as finais da Copa da UEFA de 1976 e a final da Copa dos Campeões da UEFA de 1978. O feito heroico levou a Federação Holandesa a contrata-lo pra dirigir o país em agosto de 1977. Temendo perder o seu grande treinador, o Club Brugge permitiu que mantivesse o seu emprego no clube, mesmo dirigindo a Seleção Holandesa e assim foi feito, inclusive um amistoso entre as duas equipes. A Holanda então vice-campeã mundial, havia perdido a sua maior estrela, Johan Cruijff havia se aposentado da seleção e se dedicava exclusivamente ao Barcelona. Rosenbrink assumiu o protagonismo e a Holanda teve uma classificação tranquila nas eliminatórias e chegava como favorita na Copa do Mundo de 1978 na Argentina. A campanha no Mundial foi majestosa apesar das dificuldades na fase de grupos empatando com o Peru e perdendo pra Escócia. Na segunda fase, Happel teve uma experiência peculiar de golear por 5 a 1 o seu país natal praticamente eliminando a Áustria da Copa, ainda eliminou a Itália e a então campeã mundial Alemanha Ocidental chegando na final contra os anfitriões argentinos. Numa final duríssima, foram os argentinos que se sagraram campeões mundiais pela primeira vez, a Holanda chegava a seu segundo vice mundial consecutivo, Happel foi eleito o melhor treinador da Europa. No retorno pra Holanda foi recepcionado com pompa pela Rainha Juliana em Amsterdam, de onde Happel saiu às pressas direto pra um cassino em Velden pra jogar e beber com os amigos. Com problemas de relacionamento com os dirigentes holandeses, Happel deixou o cargo de técnico da Holanda e do Club Brugge logo após a Copa. Depois de descansar alguns meses, a pedido de um amigo aceitou dirigir o pequeno Harelbeke (extinto em 2002) por um curto período. Quando se encaminhava para acertar com o Anderlecht em 1979, foi orientado pelos amigos a fechar com o rival Standard Liége aonde brilhava Gerets e Preud’homme, Happel seguiu as dicas e conquistou em Liége a Copa e a Supercopa da Bélgica de 1981. Na Alemanha, o Hamburgo havia tentado contratar Happel logo após a sua demissão depois do Mundial na Argentina, mas a Federação Alemã vetou a transferência devido a uma burocracia do governo alemão que dificultava o trabalho de treinadores de estrangeiros no país. Quando o lendário holandês Rinus Michels conseguiu a documentação pra treinar o Colônia em 1980, o Hamburgo voltou à carga em Happel em 1981 e conseguiu a contratação, como principal reforço recebeu ninguém menos que o “Kaiser” Franz Beckenbauer, que retornava da sua aventura americana de três temporadas no New York Cosmos. No Hamburgo, Happel conquistou o bicampeonato da Liga Alemã (1982 e 1983, os últimos do clube até hoje) e a Copa dos Campeões de 1983 já sem Beckenbauer, pela segunda e última vez foi eleito o melhor técnico da Europa. Na Copa Intercontinental perdeu para o Grêmio por 2 a 1, e teve de ouvir o desabafo aos berros do então jovem Renato Gaúcho com o desdém com que Happel menosprezou o Grêmio nas semanas antes da partida. Ele continuou no comando do Hamburgo até 1987 quando conquistou a Copa da Alemanha. No segundo semestre de 1987, finalmente voltou pra Áustria assumindo o Swarovski Tirol (extinto como Tirol Innsbruck em 2002), aonde conquistou o bicampeonato da Liga Austríaca em 1989 e 1990, se tornando o primeiro treinador da história a conquistar Ligas nacionais em quatro países diferentes (Holanda, Bélgica, Alemanha e Áustria). Após o título de 1989 recebeu o recém-criado Oscar do Futebol e em 1990 foi homenageado pelo Chanceler Franz Vranitzky com a Medalha de Prata por Serviços a República da Áustria. A Federação Austríaca havia tentado levar Happel a dirigir o país na Copa do Mundo de 1982 na Espanha, assim como ele havia dirigido a Holanda na Copa de 1978 na Argentina com a autorização contratual do Club Brugge, porém, as rígidas regras da Federação Alemã, proibia a divisão do emprego e então o projeto teve de esperar até 1992 quando deixou o então Swarovski Tirol e finalmente assumiu a Seleção Austríaca. Happel durou apenas 11 meses no cargo, pois, o vício nos cigarros por décadas cobrou o seu preço e ele foi acometido por um câncer no pulmão que acabou o matando no dia 14 de novembro de 1992 aos 66 anos em Innsbruck, ele repousa em uma sepultura honorária no Cemitério Hernalser Friedhof em Viena. Após a sua morte, o principal estádio da Áustria, Praterstadion, foi renomeado Estádio Ernst Happel. Embora tenha tido um filho, Happel nunca se casou, seus jogadores o descreviam como um homem um pouco solitário quando não estava envolvido com o futebol ou jogando cartas/sinuca/dardos com os amigos. Quatro dias após a sua morte, a Seleção da Áustria disputou um amistoso contra a Alemanha em Nuremberg sob a direção do auxiliar de Happel Dietmar Constantini, a partida terminou sem gols e o destaque foi o boné de Happel intocável no banco de reservas os 90 minutos da partida. Em 1999 ele foi escolhido pra Equipe do Século da história do Rapid Wien. Em 2004, o Austrian Post publicou um selo com a sua imagem como o maior treinador austríaco de todos os tempos. No dia 25 de janeiro de 2005, seu filho Ernst Happel Jr. apresentou o seu busto no Estádio de Kuip em Roterdam. Em 2019, a revista francesa France Football o classificou como o nono maior treinador de todos os tempos. A IFFHS selecionou Happel como um dos 100 mais importantes jogadores do século XX.
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